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�onteu�ão �o alto custo �e ,i�a - Me�i�as serão anuncia�as �oje.-
Como se sabe o Sr. Jànio sentido de coibir os abusos.

.

Quadros, anunciara que os Desse modo, anunciará a

�umen�os em vi!:tude. da intervenção do governo no

íustrução 204, nao seriam mercado, a requisição e

!'.uperiores a 1,8%, no en- até a expropriação dos es

tanto, o que se vê, ê que toques de mercadorias em
esses aumentos tem sido todo o pais. Com essa ri
da ordem de 20 a 60%. gorosa advertência o Pre

sidente acredita, que a
sim p I e s divulgação das
suas intenções, feita pes
soalmente, conterá a onda
altista.
Caso os exploradores con

tinuem a provocar a alta
do custo de vida, o Presi
dente J.Q. não terá dúvi
das, de por em prâtica as
medidas que anunciará ho
je.

.Elstas e outras declarar
cões ce importancia, serão
feitas hoje pelo Sr, .rânío
Quadros à Nação, através
d€ uma gigantesca cadeia
de rádío e TV em todo o

Não será permitida a extinção da COFAP,
antes de votadas e sancionadas leis comple
mentares a reforma cambial.

O Presidente, não abrirá mão da prer

rogativa no combate aos industriais e comer

ciantes, que venham a forçar os limites da

instrução 204 com P objetivo de tirar vanta

gens e obter lucros que o povo não poderá
pagar.

00 GoYerna�or ao Presi�ente
�a Re�ú�lica

O sr Governador do Estado, Celso Ramos, em

despacho telegráfico ao sr. Presidente da República,
lógo após o retôrno de S. Excia. para B�asília, depois .

de ter participado ativame r.!:e da reunião do gover-na;
dores do Sul, por êle mesmo determinada e. presidida,
expressou que o conclave se constituiu numa valiosa
e extraordinária experiência, O despacho é o seguinte:

Presidente Jânio da Silva Quadros
Brasília

país.
A mensagem presiden

cial abordará principal
mente a desenfreada alta
do custo de vida que vem

atingindo últimamente ao

pais,

Na tala presidencial de
hoje, o Sr. J.Q. declarará
aue está disposto a tomar
rigorosas providencias no

Polícia Militar Colaborou na ,Reunião
dos Governadores.com o PresidenteA Ameaca ii Peauena Iaroline Não

Perturbo� a Páscoa da 'família do
Presidente Kennedy

Foram sem limites e em companhado do Deputado
iodos Os sentidos as atívt- jredernl Tasso Dutra, víst-
nades preãtadas pela PfI- tar a nossa Polícia Militar, Comle Haroldo Ao retornar V. Excelência à Capital do País,
lida Militar do Estado, p�r ����t����st��rd�a�me ode�g�' tenho a honra de lhe endereçar os agradecimentos do

�i��siãgoe:r�:â��:� r����� mandante Lara Ribas, oca- N, Pederne,'ras povo do govêrno de Santa Catarina pelo êxito da

Brízola. Ney Braga e Celso stão em que foram apre- reunião dos governadores do Extremo Sul do País.
Ramos, com o Presidente sentados a todos os oficiais Esteve de passagem por Desejo saltentas.Il-e Senhor Presidente, que o con-

.rânto Quadros, cotaboran- prontos nesta Capital. Costa capital; tendo seguido tato mantido com V. Excia. 001' mim e pelos meus
do assim intensamente pa- Ba��elgf.°rt:�ldr1�idoo r��' para a cidade de São Fran- assessores se constitú! numa -extraordinária e valiosa

:':ss�� g: %�����o�:���:� províso, disse da sua ad- �lsc� C��g�Uldeo���i�:bu�i� experiência. Congratúlc ...me com o Supremo Manda ..

posaivel. miração e amizade pelo Farto, o nosso ilu-stre con-
tário da Nação pelo decidido apóio dados às reivíndb,

Em todos os setores se CeI. Lara Ribas e da sua terrênec. capitão de cor- ceções do meu Estado, no sentido de serem encontra-,
podia perceber a atuação ��ei�:�t�e�aia����� �H��� veta Haroldo Nicolau se- das as soluções mais convenientes para os problemas
da nossa policia militar,

esteve estreitamente ligado
derneíras. pn1postos. Minha Senhora junta aos meus os votos

i�eq�:���O�c������:'���; quando Comandante da
O �sti.n� dficial da pela felicidade pessoal de V. Excia. e de S. Excelentis;

no trânsito, na segurança, Brigada Militar do Rio !:�jSaa aC���9.�had� ��e��a� síma espõsa. Atenciosamente,

��s a�:l?r:u�ç��s, fi����� ��_,G_,_an_d_'_d_O_S_u'_. ::di�gn::a�f�a::m::ili::a.�_------:C::,I::,o:--Ramos
- Governador .

cessé.na a sua presença partidário. Nasceu do tremendo êrro aquí cometido

IO Centro Geral de co- pela UDN, que pretendeu politizá-lo em proveito

�iã�,ic��õel�g��õ!�d�efefÔ�_ própr-io, oara ferir o Governador. POl� que essa

cas, os rádios, todo o mo. intr�sigên�ia partidá:.ia, �uan�o na me_;;a assuntos

vimento, tão importante administrativos, que nao tem cor algwna. A BR-36
de informações, foi contra será estrada para o PSD, para a UDN, ou para San ...

���cefI�l� P�����. C::ll�� Senhor Díreuw ta Catarina? Energia· para o. Oeste será �ssunt.o esta..

ortctar rádio operador. con
.

Ainda algu!l}as,' linhas sôbre a visita do sr. Pre; t�:t��o�os partidos ou anseio desenvolvimentista do

;t�a�� J����':Jgrte c��� sldel�e. da ,Republica, Mi�istros e Governadores. Tais considerações se houvessem presidido e pre-.

�U�m�ii�ê��ra�emonstrou f vejávelll��b:��radoaoP:I:una�o;�:d� e escrita, deu i�. cedido as queixas e lamúrias udenistas, por ce-to que

Junto ao Presidente Jâ- giando.so em tôda a linhaJ M overn�dor,. presü- levariam sua imprensa a adotar a posição dos jornais
uto Quadros funcionou o rádios ligadas ao assado 'óv�e�mo os jornais e" as e, emissoras vizinhos, os quais ficaram muito bem
Major Elvidio Petters. on- (com perdão d p.

I
g erno do sr: Lupion situados na publicidade da' Reuntão; uma vês que. se

daJ da nova geração que.
• a ma pa avra - se me permde) man- resumiram aos aspectos administratiVf)� e àoS p:rovei�

no!' ol'dem do CeI. Lara , tlvel'al� com{lol'tal�ento' exem��r e inteli�e,n!e, vendo, los obtidos pelos respectivos Estados. �. I�\be�ê rO�:;��!;i� g�:::::_
no

;��-oma��I:' ��;i��:a��jl�����l a�s ��r�na. '.
Agiram ambcs de- "c<I?eça fria" e sairam·,>e airo·

�idente, onde cooperou cidade �aúcha t
.

o
_ gao� d� pu�h samente, mesmo os que tinham vontade de enterrar

Iinclusive. no serviço de do
<

SI'. LeoneÚ3;i��e os quais os que nao vao a missa
os �rs. Braga e Brizola.

se�ul��i�nel Perachi Bar- Quais ct'Ític�s a'pod"� t"· l' d'
Para se aquilatar do êrro aqui cometido �elal

�elos. que compareceu r- Creio que � resposta s��Q:g:ti�n;,lrse�sa�e�e��d:d�UfN bastar� a?pergunta
- O povo aplaudíu_:t ou fIcou

.Reunião dos Governadores de meditaçã�. Na reunião dos Governadores os pro-
o o�tro a o,,

.

Rteesl�����,t:��::!:g���i; �e��:�d�o���COt�'a�!fho�o�;�í�_b�:t�:;lesl������e�:��o� der�a�a�:;,el�ua���� CI:��i��::�_��S.md�it: f:���: p�
assim, restrita às questões administrativas, ela não

a lemb�ança a��a viva d.o mfehz frm de
. gover�lO do

atingiu os part,idOs n,em
os políticos. Foi assim que

sr. Henberto Hulse e_ a lmguagem des�bt'!da, e msul."

Ia publICidade do Paraná e do Rio Grande a compre�
tuosa com que se estao perdendo os Jornahstas da

enderam e aceitaram, dando�lhe importância 110 ter. VON.. . _ •.
reno ouramente administrativo. - :E:sse parbdo, de tantas tradlçoes na democraCia

Era êsse o papel que cabia aos catarin,enses, oes- bra:ileira" está precisando de um chamamento à

sedislas ou udenistas, trabalhistas ou pedecistas. Mas razao, aqUl�no Estado.
. _

infelizmente cs da nossa UDN enveredaram por es... Desafôros e nome7 .feIOS sao argUn�ento� que
h-anhos caminhos e acabaram tendo que/' vestir a perdem e atro�elam �ate c�u�as bo�s. AI.'2m dlSS0 o

carapuça que êles mesmos criaram. Os contatos do que se tem OUVido, nestes UI�II::l0S dias, atmg,e mesn!o
Governador com o Presidente para a solução dos pnh os f�rcs d� cultura e as tradlçoes da nossa educaçao
blemas catarinenses poderiam ter sido feitos com êles? política.
Mas então estaria o Presidente invertendo a ordem :E:sse fanatismo dá no que deu, nêsse tremendo

democrátic� ,num exemplo insustentável Dara a sua fiasco publicitário dos "donos do Presidente", q;ue

pI'ópria autoridade.
- .

acabaram sabendo que não mandam nada.

O oroblema político que a UDN tanto lamenta Voltarei, em breve.

e que temto a amargura. não nasceu do Presidente,
nem do seu l'igcr em ceder nada a ninguém no terreno

levada a cabo em uma

organização democrática
porto·riquenha, a 24 de

março último, um empre
gado da indústria de ves

tuário desta cidade, cuja
identidade não foi revelada
r-or motivos de segurança,
disse: "Teremos que rap
t.ar a pequena Caroline pa
ra torcer os Estados Uni
dos a não interfenirem
mais em Cuba". Seguiram
se. durante a reunião, ou
tras referências do mesmo

tipo, que foram levadas no

dia seguinte ao conheci
menta de Wendall Rollason
«tretor da Comissão de
Negócios Interamerícanos,
o nual, por sua vez, trans
mibíu a notícia a Frank
watterson, delegado do
Departamento de Seguran
ca em Miami, que pôs a

Policia e o Serviço Secreto
r-m ação. Informação se

melhante foi levada as au

toridades per Tony Varona.
coordenador da Frente
Anti-Revolucionâria Anti
castrista. de Miami

�
EXPOSIÇÃO
URUGUAIA
MOSCOU - Abria-se ort

tém. em Moscou uma ex

posição de arte gráfica
uruguaia. na Casa Int.er
nacional da Amizade
Fazem parte da exposí

cão gravuras em madeiras,
linotipias, litografias, zin
cogl'afias, pirografias de
i 4 artistas de várias escoo
l:ts

PALM MEACH, Flórida, 3

(A P) _ Protegidos por

cu;d�dos especiais, o �r.e
ejdente Kennedy e tamíba

r.ompareceram a miss�, de
Pllscon. na igreja catohca

oe Saint Edward. na qual
entraram por uma, porta
l.üeral. como medida. de

segurança, tendo em vista

os rumôrcs de que está em

auaemento um plano de

snqüestro da ,Pequena .Ca
. reune. de três anos, filha

do Chefe de EstB:do. Se

gundo as mrormacoes rece

bidas por U. E. Bauphman,
chefe do gervíco Secreto.
um grupo de quatro cuba

nos partidários de Fidel

Castro seqüestraria a pe

quena Caroline. Não obs

tante êsses rumores, a me

r.ina tomava parte, pouco
depois, em verdadeira ca

çada aos ovos de Pascoa.

na propriedade dos �en
nedy, ii. beira-mar, devida
mente protegida Dor um

»eente secreto adicional
Segundo o "Miami ��\.
mld" durante uma remuao

GENERAL
AGRADECE
o sr" Pedro Geraldo de

Almeida, General Chefe da

Casa Militar do Exmo .. sr.
Presidente da República,
endereçou ao sr, Governa·

dor Celso Ramos, o ::;eguin'
te telegrama:
GOVERNADOR CELSO

RAMOS
FPOLIS

Desvanecidos com acolhi
ca e apôio eficientíssimo
que V. Excia. deu à orga
llizacão dos trabalhos da
reunião dos governadores.
desejamos agradecer

-

Excia. bem como aos drs
Nelson Abreu, Emmanu�l
Campos, Nelson Luiz Tel'
xeira Nunes, Celso Ramos

Filho, Fúlvio Vieira, Raul
Schaeffer e d, IIi Gevaerd.
que se revelaram incansá
'leis e eficientes represen
tantes de V. Excia. em

suas atlvidadefl especificas
Atenciosas saudações
General Pedro Geraldo

de Almeida_

,Comunicação .à PRAÇA
Levamos ao conhecim{'fJ ' dO' Comércio. Indús�

tria e interessados em geral que a partir do dia 27 de
março passaram a vigorar as novas tarifas de fretes
para 'as mercadorias destinadas a esta Capital, em

virtude do súbito aumento verificado na gasolina.
óleo e outres produtos correlatos, de aplicação indi."_
pensável nos transportes rodoviários.

As novas tarifas apresentam um reajuste de 30%
indistintamente, quer com referência a procedência.
ou com é'. classificação de cargas_

Florianóoolis, Março de 1961

EXPRESSO FLORIANÓPOLIS LTDA
TRANSPORTES CRESCIUMENSES SIA
TRANSPORTE RISTAR SIA
RÁPIDO BARRIGA VERDE SIA

OBSERVADOR POLiTICO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, 'I'êrea-Peíra, 4 de AbJ'lI de 1961

CLUBE DOZE DE AGÔSTO - SÁBADO DIA 8 - SOIRÉE E SHOW APRESENTANDO A ORQUESTRA DE TOBIAS TROrU- MESAS A VENDA
NA SECRETARIA DO CLUBE - CR$ 400,00.

,1
,
,
,
• 2 �;tâD::e p::a!��:t� ����
, bonita festa que aconte-

, ceu em seus salões, nà

• ����d�: ��:��!�. Z �:�
• nota alta na festa de

provecto advogado na" Péscca.

li' �Cil'CUla em nossa cidade
o discutido milionário

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE

DR. ALFREDO CHEREM
Transcorre na data de hoje, mais um natalício do

nosso eminente conterrâneo e particular amigo sr, dr.
Alfredo Cherem, conceItuado médico e pessoa muito re .

tactonada nos meios sociais desta Capital.
As nossas felicitações.

MENINO PAULO CESAR
Comp'eta no dia de hoje mais um aniversário natalt

cio o inteligente menino Paulo oeeer, filhinho dileto do
sr. Paulo Prosdôcimo e de sua exma. espõsa.

Os cumprimentos de O ESTADO.

sra. Ouilhermina C. da Silva
Sra. Hirla Prazeres Hacher
Sra. Khlria Atherino, espôsa do sr. Jorge Miguel
Atherino
Sr. dr. Paulo Pretas
Sr. dr. Pedro Oallotti,
Capital Federal.

NAS C I M E' N T O

Procede de Joinville noticia, segundo a qual, encon

tra-se em festas o lar do nosso particular amigo e distin
to conterrâneo, Dr. José Schmidt e de sua exma. espôsa
Dra. Rosa Mlryam Lehrnkul Schmldt, com o nascimento
de um robusto garôto, ocorrido dia ].0 do mês em curso,
na Mnternídade Darcy Vargas,

O jovem casal, há de por certo, receber as mais ex

pressivas demonstrações de aprêço e estima, dado o vasto
círculo de amizades que os circunda,

Nós, de O ESTADO, registramos prazerosos o evento
e enviamos ao casal, bem como aos seus familiares, a-,

nossas sinceras rencttacões.

UM BOM ,JERNO

Ainda,se Compra Por cr$ 2.400,OQ

r
-
�
,
-
-
,
,

- -
Sra. Celeste MalCmrg u�a d!ts sennonu mais elegantes'

EI
. ,

d, nosso E,tado, D, celeste i o,,,,p",�sá",l peto ",tivo" eííe O Sr. Arnado Budal Arino oara 'O
��,,�:";:,:'::���:t�O no .'o",mo d,o 15 no, serões

da: elevado cargo de direfor-comercial
daquela importante Emprêsa

Sociais

-_ ..----,.-------',Amanhã comentarei a

elegante e movimentada
festa promovida pelo
cronista Caio Sbruzzi na

cidade de Lajes.

Mario_ Marques,

4 Dez bonita� e elegantes
srtas. de nossa sociedade
estarão na passarela do

Clube Doze de Agôsto na

noite do dia 15, para o

ntovímentado Festival de
Modas que será uma pro

. moção da "boutique"
A Bonita e o clube Soror
timista. A renda deste

noite de elegáncla e ca

ridade revertera em pról
dos Tuberculosos.

O casal Sr. e Sra. Dr.

Theodoro Lelis Oliveira

Leite passou o weecs-end
na cidade de Lajes, clr
culando nas bonitas fes
tas que aconteceram,

O sr. José Ouideli Presidente do crupe Bangú da uovn temporada na cidade'
1.0 de Julho, promoveu elegante sotrée ,;de Laje;.:, ,
�:Sl'���it�a�e c:�bd���ta:Pl�e�e�i�:�:o��� �_ Em 'elegante �oiJe no� salões do Clube'

Doze de Agõsto, será apresentada sá-'
��'1�ossr: a famosa orquestra TO-.

,
��s�'e���:l��i� �â::��h;:�o:�� ::���.
tecendo em Nova York - O discutido'
repor-ter 'deverá chegar ao Rio no pró-fximo dia io.

"

"o
-

no-veA-rn-o -e-o"�'-us-to"" :te·V""I·�� -;��iS,��7���]��
y lt U UU cornerc,o com a renovada

As últimas medidas do A exploração está mere-, ��::. e Par� exe�plifical
govêmo Jânio �uadros tí-. cendo a

�

mais viva repul- ��'g:n�:�ão c��l��rci:l u�:
v,eram um efetivo propu!_ sa. e.� to�as, as esfera;; �a acabou de receber um c;n_
síonador na alta dos cpr7� cpmmo pública. O proprrc síderável estoque de arti_
ç�s, Que, per decorrência Governo e�ta p�oper;-so a

gos de lã. Essa mercadoria
logica daquelas medidas tornar m;dI�as, muslta�a ...

comprada com antecedência
'OSVALDO MELO houvesse �ma alta ,paralela mente ener?ICaS, para �re!al' bastante, vale agora, com a

HOSPIT�LIJ?ADE CATARINENSE - Os jornalistas :ív�Io:���I��a!c�.e��ta/la�� �os :es����il��or:s�rocldade alta, ou du.plo do que �u::..
que aq�lJ estlveram tomando 'parte como .:epresentan_, uflassem !inda m�isq o Ma� nem todos compar_ tf_?u. TodaVia, os preços es

tes da Imprensa falada e e�1'lta,n<\, Re��lao dos G.o.. �Setite dos' "randes tuh2_ lilham da alucinante corri_
eao s_endo marcados na p�Ú'"

vernadores dos,r,esuI,tados't:.m sldo'unarumes em aflfo'o r�e das fin:ncas ninp'uem d.a altista. Sabemos de ca .. �oTçao normal do lucro dai
:��mp:Si�::ll�l;�u��:����a��u: �:;ra::;s:s ����l� esp!rava. _'__

"

__ .. ��o� l�:::_no _ aq� en�.!� �::��\ b���ad�o �:u ���!�
igualmente não esquecendo justos e desinteressados

V I S I T E.
atual. E' um� c;o?pel'açã'O

elogios feitos á pessoa do Governador Celso Ramo, o CGrreta <:' Sllnpattca que
homem sempre presente e que com a sua equipe inte- vnle ser mencionada.

ligente e de dinâmica atividade, poude levar ao mais Assim. ao O1en05 no setor

completo êxito aquela memorável reunião dando todas S A Y O N A R A e m H I - F I de agasalhos de lã, estará
'1S oportunidade e pondo todos os !'ecursos á disposição '1 nossa população libertada
do sr, Presidente da República e seus Mlinistros O melhor ambiente com a melhor música, da sobrecarga da erplora-
d'Estado.

.

RUA JOÃO PINTO - TÉRREO [la HOTEL ROYAL dío de preços·

Ressaltaram os jornalistas participantes a proverbial \ ..__ ...- ......-- .. - W!'-- ..� ..- - -�
ho'pitalidad, catarinense, que tan'o contdbuiu, para , D E P A R T A M E N T O D E S A U D E P U B L I C A •
que todo, o, hemen, de in'p,ens. ,. ,enti"em bem, , P L' A N T A- O D E F A R M A' C I A •pudessem gozar um ambiente necessário a tão difícil,',ardua e de grandes responsabilidades como aquele que, MÊS D E A B R I L •
�,hes cabia resolver �,aten�er naquel� instant:. .

". 8 S'b d t d) Farmâcia VITóRIA P!'Uça 15 de NOVel;bl'O •
n� IJ:����r�v:�a����:l�d:I;�o:t:I��!�eciu�������: • !) = ��i;g�

ar e

Farmácia VITóRIA Pl'�,ça 15 de Novembro ,

;;:�;:d:��::��Si���l�r�=:o,d����� �:��l�ac:�=l� !� = ����i���nardC). �:�:�;��: ���: ��g:�g ��:� �:���: �::��� �
do artigo, êste tópico de suma importância e que põe

,. 21 - S:xta feIra (ferIado) Farmac�a CATARINENSE Rua Trajano ,.

em relêvo aquele comentado conclave, "Pára os tl'a. "22 - Sabado (tarde) FarmáCIa NOTURNA Rua Trajano ,
�:�o�ed�i!:��:o,;:;;:,':n:;n:, ':��,ter, i�t:��';:'l�f: " ;: = �Z:�:o(tarde) �:�:;�;: �7;;;��A ��aaçaT�:j��ONovembl:o 'Ines. estação de coneios e t.elégrafos, agência dar "Wes.. 30 - Domingo Fa1'Ulacla VITóRIA Praça 15 de Novemblo •
t�rn", autol�lóveis á disposição - tudo orno se vê em 'o plantão noturno será ejetltado pelas jaJ'1nácias sto, Antônio, Noturna e Vitória, • I

���ls ;���lCt������cg�r?c�X�it ��V:RN�: ''J rI/antão diúrno compreendido enlre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela lar1ll. VitôrÍa •
j

MENTAIS n� Brasil", Só esta afirmativa do nosso co� , E S T R E I TO,,!lega paranaenSL! eH uma id�a ?O que foi !- Re�nião �os , 9 _ Domingo Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio
,GovernadorEs eru Florianopohs, que teve assl,m � m.. 16 _ Domingo Fanr.âcia CATARINENSE Rua Pedro Demoro

,'igne honra de apresentar, al€m de sua hospltal�dadf! • 21 _ Sexta feira (feriado) Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro •
c�nhecida um conclave "como nU,n.ca antes

. �inha sido • 23 _ Domingo Farmâcia INDIANA Rua 24 de Maio ,
��to :n�x�:1����e�n7;;:s�:n;:t��e��e�:eas��io Qua_ • 30 - Domingo Farmáci� CA��RINENSE Rua,pedro Demo�o I ,
d',os e do. en"l,siasmo .do GOv.ernador Celso Ramos pe- 'O plantão notumo será eletlUtdo pelas famacIas do �anto, Indl�na e Catarmense, ,Ins resl1ltnd0.. brilhanteS:..da.qy,e euni�o qu " t � ,:} 1Jresentp tabela não poderâ ,qer atterada sem préVIa autortzaçao deste Departamento.

5nt'li(,8rb:?-�m lodo oy�ís. if-' i_"'_�""""r'W ' ..._,__.._- "

'f�

�;;';:,�;,'i�; ;,<;;':�f': ;);�.,x�;;.�;à��};;:'

o SIGNIFICADO DA RESSURREIÇÃO

'N:RÇA FEIRA, 4 DE ABRIL

. NãO, vos ate�orizeis; buscais a Jesus, o Nazareno que
fOI crucíflcado: ele ressuscitou, não está mais aqui; vêde
o lugar onde o tinham pôsto. (MI' IIi,6.) Ler Mt 28.9.15.

u� dos incidentes históricos mais vitais concernentes
a nosso Senho,r Jesus Cristo e a sua ressurreição do sepul
'::1'0. POI: seu tnterrnédlo Jesus Cumpriu a sua promessa
de que ele levantar. se-ia de entre os mortos. A sua ressur
reícão demonstra a fôrça operante do Todopoderoso.

Os. cristãos testificam a Sua presença e o Seu poder
omâmíco. e êstes sustentam-nos para sempre e lhes dão
vida. Nós, que professamos a Cristo como nosso Salvador
sabemos que Deus quebrou 0S grHhões das trevas e da
morte, e que o Espirito Santo habita em nós, Pelo Seu
poder vivemos vitoriosamente � e para a eternidade _

não importa quais sejam as cil'cunsiáncias.
Ó, que maravilha estarmos cheios, até o transbordar

do poder do Seu espirtto! Ó, por um andar mais perto de
Cristo, n fim de atingirmos as maiores alturas e prorun-
deaas.

'

O R A C; A-O

Louvamos-Te, Ó Deus, porque a cruz e o túmulo estão
vazios. Glória Te seja dada pela vitória sôore o pecado e
a morte, ganha porque Tu tens levantado Jesus dos mor
tos. Ajuda nos a apropriarmos a dádiva 'preciosa du sal
"ação quc. nos é orercerca a custo da Sua vida. Em nome
iÊle. Amem.

PENSAMENTO PARA O DIA

Ho�e falarei de Cristo aos outros, para que venham fi
conhece lo e o puder da sua ressurreição

Líeselctte Stumpf (Canadá)

ELEiÇÃO NA EMPRESA ,SUL BRA
I�ILEIRA DE, ELETRICIDADE S. A.

Realizou-se em data de 29 de marco último na
séde da Empresul, em. Joinville, a eleição para o cargo
de diretor-comercial daquela Emprêsa.

Conforme se esperava, fcí eleito mara ° elevado
cargo o estimado cidadão Joinvillense - sr- A:rnaldo
Buda! Aris'l -, o qual vem desemmehando com o

maior brilhantismo as Junções de Delegado de IPASEl
em Santa Catarina. Perde o Ipase um servidor dos
mais honestos e capazes e ganha a Empresul um diri-,
gente apto a imprimir aos seds negócios uma adminis..
tração fecunda e sadia.

Está de parabens a população do norte de, Estado e

do sul do Estado do Paraná e toda a vasta região' onde
8. Empresul é fornecedora de .energta elétrica.

Também o governo do sr. Celso Ramos está de
parabens, pois terá no jovem diretor recém eleito- U111

eficiente colaborador.
O sr. Arnaldo Budal é alto procer do Partido de

Representação Popular - secção de Santa Catarina,

'� ..
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ISTO SIM�
É OPORTUNIDaDE!

CRrj
DE ENTRADA!

- o SALDO
V. PAGA EM

'Concluida a Çonferêncici dos Primeiros-Minis- .

tros da Commonwe.alth - Assuntos Tratados-
T

. de' d F· ,1 ! 6 - Simultâneamente com nenhuma salvaguarda pOde'
_ exto o OmUnlCQ· o Ina as n�gooiaçõ,: politicas,

d"'[PCOPO<Ciona, .P,,",ção
abso-

.IJ legações de técnicos deverão luta como O erro ou o engn

LONDRES _ (BNS) _ dev!a por em p.ráuca a reso d� estimular essas negocia monwealth. As conclusões i d) _ Deverá ser estabeíe-
j
começar a. estudar os. deta -?o. .N_ão obstante, os nsccs

Termino nesta cidade no luçao de reveretro do consc- coes. ! alcançadas foram expostas cido em relação à. cada fase lhes dos sistemas de mspe- implicitos no processo de

dia 17 d� corrente, à c�nte- lho de Segurança.
_ ! Os Primeiros-Ministro:; :em . comunicados emitidos;um eficiente ststema de eon, çã? �ecessários .para tornarlvem ser. pesados com os ,pe

rêncta dos Primeiros-Minis Os Priomeiros-Ministros,expressaram a :_sperança demos dias 13, 15 e 16 de mar-.trôle, que entrará- em run- vtàveís as medidas de de�,TlgOS m�rentes 1l. carreira

tr05 da Commonwealth. observaram com inquieta I
que a� negocíações sõcre a, ço, em relação, respectiva

j
danamento logo que se Inl sarm�mento em ca�a etapa armaql.e�tlsta. ,

compareceram, por parte do çâc a situação criada no icessaçao da� pr�v�s nuclea-lmente, a Chipre, arrtcc do ICie a f,as, ,a que corresponde. de acordo com .?- pratica ad. j ? - E discutl.vel se a car

Paquistão, Oana e Chipre, Laos e expressaram a espe- .res, que serao retnícadas bre 'Sul e Serra Leoh. e) _ O desarmamento de- tada na conferencia nuclea' rerra armamentista é a enn

os seus respectivos presiden- rança de Que as partes Inte Ivemente
em Ge�ebra" con DECLARAÇÃO SOBRE O verá ser realizado com a

de Genebra, se ou resultado da
_

descon

tes. Os demais pa,ses foram ressadas pudessem dirimir duzam a um a�or�o �obre o DESARMAMENTO

OBJE-/maior rapidez possível, por
7 �

Deverá "" feito lod
..
rtenca entre as nacoea. Mas

representados pelos seus suas diferenças, que.cessas<"e,assunto. :al.acordo, a .parle TIVO etapas progressivas, em dc.- o eSfor?o passIvel_ para St'lé.c1aro que os problemas.do
r'rtmetros-Mtnístros. O -co- 'I. lote: vençâo estrangeira e I

a Importan�!a em SI que 1 _ O objetivo será o de- terminados prazos. c?nsegu�r um acor.d� tme. I des�rmamento e da c�nflan
,nulllcado final da conferên flue o Laos atingisse condi- I e�cerr::t,. dana po�eroso es sarmamento mundial total, f) _ Deverá ser criada, dtatc �obre a. prolbiçâo pe'l

ça l�ternaclonals estao e"

lia tem o seguinte teor: ções para desfrutar uma exisltlmulo a consecuçao de um sujeito a inspeção e contrôte na devida fase, uma nume-
manente das provas nuctea tret.tamente relaclcnados.

"Como se havia sido esta- têr.cia independente. neutra tratad·) geral de desarme eficaz. I rosa e adequada fôrça mili res _por p�rte de tôdas a. Por �o mesmo, ao mesmo

Lelecido os Primeiros-Minis e pacífica. I mente. I 2 - Em vista da mortan- tar para Impedir a agressão naçoes e sobre medidas para, tempo q�e _devem propugnar

iroso concentram sua atenção
I Os Primeiros-Ministros c' da�e e destruição ca�sad::t�

I
e fazer cumprir o acôrdo de se verificar a obse�vâncla do pela abohçao �e todos os :'-1'-

ôbre um número limitado I Os Primeiros-Ministros rea I
tudaram diversas propostas nas chamadas guerras "Con I desarmamento. Deverá ser

convênio. Tal �cordo � (' mamentos, tôdas a.s nacocs

:e problemas específicos, que lIzaram conversações sou-e
I
recentemente apresen�das, vencíouaís" e da dificuldade I formada, em associação COI11 u:gente nece�ldade, uma 1 deve� procur�r atlva�ente

:vestem atualmente Inte- o problema do desarmamen propugnando por modhf�a- de Impedir que êsses contu- as Nações Unidas, uma au-
vez que, sem ,ele, é posslvel.reduzlr a tençao, cooperando

esse comum, a saber, o de- to e !econheceram que essa lçoes na es�rutu.ra das Nacôer tos uma vêz desencadeadO�'lltoridade internacional para que outros �alses se conver �ara ellmina,r ,�s causas de

ar mamento, a estrutura questao é a mais importante I Unidas, incluindo, em par- degeneram em guerra nu controlar essa fôrça e asse-
tam em potencias nucleares trito e receIO.

das Nações Unida� e .cer�s atualmente no �undo. Con ItlcUI�r,
a estr�tura_ dos sem olear, nosso objetivo �e,:i gtu'ar c que ela não será em

o que aumentaria o risco dr
•

problemas ccnstítuctonats clulram que existe agora Conselhos, a situacào do Se' nada menos que a acoücão pregada para fins que nãc guerra e complicaria afnda
- -

'

que afetam' a própria Come uma conjuntura favorável

I
cretá rtc Geral e a organíaa ! completa de todos os meir,'! se coadunem com a Carta mais o problema do desar-

6dmonwcalth. Apesar disso, na cara novas iniciativas ten- ção d"l secretariado. Reco1de fazer a guerra,. IdaS-Nações Unidas. mamento. -Um acôrd� sôbrr

primeira. reunião plenária, dentes a solucionar o pro nheceram que tais mogiflca PRlNCIPIOS 4 _ Sóbre a ba!\e do�
as provas nucleares, a par�('

os P(imeiros-Mlnlstros fize blema. Concordaram que tc I ções seriam viâ�els apenas 3 _ Tão cêdo quanto poso princípiOS acima devera ser
suas vantagens diretas, C"

r�m �ma análise geral da deve perseguir o objetivo d�.�com...!? �o••�ntime!lto geral/Sí"el' deve ser negociada umlpossivel dada hôa vontade tltulri.a �In: poderoso Impu_]
slLuaçao internacional a fim um desarmamenJa-.-s�c ,oe todas as nações. Decidi- acórdo com essa finalidade. entre ambas as partes, con-

so PSI�ologICO para um aco'

de �olocar na d�vi�a. pers-_co�t:_o.-su.rerto a inspeção ram,que qu�lquer que seja alba<.,eado -nos princípios se'!clllar as atuais diveL'gêl1cia�
do mais amplo no campo d

pectlva os prlnc�pals. proble e cont'.'oles efl�az�s,. de acôi"-. reorganlzaçao. efet�ada, c�n guintes: I na maneira de encarn.,· o
desarmamento.

mas 'l1Jllldiats, Foram estu- do com os pn�clplos. traça tlnuarla de Vital Impo,rtnn- J ll) _ As fôrças armadas e
I
diferentes planos apreseI"'

8 -�O des�rm�mento sem

datlos também os fatos re dos na declaraçao contida no ela a defesa dos proposi�cs os armamentos de tódas as tados. lnspeçao sena bo Inaceitit

centemente ocorridos no anexo número. 1 �o presente �e princípios da _carta �n
I

nações devem ser redu�idos
I

NEGOCIAÇOES
vel como a inspeçã� sf'_rr

Con�o e no Sudeste da Asla. comunicado. S.a!lenta:am o ONU e conservaçao �o cara- aos niV'eis necess�.ws ale-- 5 _ As principais potên d�sarmamento. e a IDspeçar·

.0" Primeiros-Ministros rea texto da resoluçao sobre o �cr Internacional e mdepen gurança Interna.
-

'as militares deverão reinl
suo partes mtegrantes dI"'

f1r�ar:l.m ó apôio de seus desarmamento geral e com- d�nte do secretariatlo. Decl- bl _ Uma vêz InlicadO, o ela\" sem demora negoclaç-
mesmo assunto e devem ser

o,,:_rnus aos esforços das pleto, adotada unanimente dlfam, ademais, que os mem processo de desarmamento. diretas, em estreita rela�:� negoci�das Si�ultâneamen
� I

Na�oes Unidas para restau- np. 14.a Sessão da As_;;em- bras da doml,l1onwealth par- dc\e contmuar mmterrup com as Nacões Unld s
- te, como tambem devem SI' 1\C.p.. -

ar a ordem no Congo, a bléla Oeral da ONU, Con t�cipem, com todas as na tamente ate que Seja comple- quem mcumbe o desaar� s: l�!:,!_etas e eficazes cc O i
gal:ant!r. a indep,endêncla e vieram que se deve realizai' �oes, do Interêsse fundamen tado suJelt.o em cada fase menta, em virtude de s:a mo seja h�}()� m ;Z���ja mtegndade dessa repúbli- todo o esfôI'ço !)ossível para I

tal comum na rnanutençãó a comprovação de que tôdas cflLta Uma vez Que a �
slvel conseguir Sem eml)?- "..!..� .�

c�. Lamentaram a �nterven pôr em prática essa resolu- da .integl·ldade das Nações as paltes cumpram devidll de Interesse de todo o ��n �o, e preCISO leconhecCl qu'

c:to n,1S assuntos Internos ção, mediante acôrdo entre, umd?-S como fÓr? pollttco mimte �cus compromissos do ouhas nações deverãe-
--

do Canga e reconheceram as grandes potências e que economlco e social orde!1n-! c) - A ellminação dos ar- (1)tar relacionadas tambén-

que muitos dos pl'oblemas é llCCeSE3.rlo entabular no-I do em todo o murtdo. mamentos nucleares e con com as negOCiações sõbre
surgidos eram �onseQuências �as neboclaçõcs com ês�e c-b i o_s Prlmeiros-!"'inistros dis venclonais deve ser feita o desarmamento, seja dlre:
�essa Interven�ao. Conclui- letivo. Reglstrou�se também ,cutlr_?-m tambem. ce:tas.de maneira que, em nenh\l- mente, através de alguma
�m que as forças das Na que dl�ersos palses apresen, quesotes constitucionais re: I

ma fase, um país ou grupo or!"!nnJ?lação especial, cons-

�l-;.� � �ldM no Congo d, tamm a ONU eertas pro)lORllatlV�S ao ing�,:sso ou per Ide pal.�es pos!'ma imnortnn tit.lIidn pelll ONU, seJn !iI'

S'���'� ;:el rf'forçados e que.se t�.<: nrl('nt"�rlas no genlidn m�nf'mlfl rie JlfllseS 11ft [10m ,tf'�' "ànl�f't>11.�·Ylld1i.iIY·": mlfro mnrIo IllwL'illr'l'

,_
;: �.�. �f;.\./ '

�.,J,'
..

�;,.-::.�

Ultimos

.te��,."�''1�LORIANOPOLlS dias

A RAINHA DAS BICICLETAS

Necessila de I Mecânico Especializado
em Bicicletas

... :
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-::=�-======= 0":::'. ,����:� ::.�,::··I MATERNIDADE "('ARMÊLA"ÔUTRA

. t O T f ) ""<AI",'

;.';'�,," ;:::,�::�:":.'O�;:::. SERViÇO DE RAIOS X
Com �nullle tecuíunce de peguutetuc. venee-ee lo.... rgeevtco ele prnt 1hrlna d. "11_ 1:lldl",,, .. I�I!l" !)H� .. -\. J. XO!:HEl;.\ 111',1'1.1\ 1,11 ....

\ íongo pru/.u seru Juros, sitos fi. rua Lauro Unharei, pn 1r&4.). C,m.ul�.. · ptla IIIllIh' fi" I!:WALDO J. R SCH.'\I!:P'ER
stnio II senuencieua Puden(!o o eomprcdnr construir 1_ ll'o.p1t�1 d� r ...1d.�. ,� '.rd.l'I ..

Oel"llJ'1., '''dlel - �'I&,'lo Alberto de Amorim - AnGw �asa. rmedtatamente.
\;il,' Ijl,j�·.·, I't:,fro Paulo MltcbaQQ - ZUl'l' Macbv vencus . F,dlfu'\o ,\!'HHl'lllo .1" !<IlQ!t.r _

Ou 1';1\110 tll1 coere Ramce - Carlo! A. Silveira LenSll Fone 2391 e 2867.
t:OLA80UAOOH.S

FLORIANÓPOUS. 'rêrca-s'eíra. 4 de Abril de 1961

Ku CeuelMIn -..mI 111
hldon. 11022 - Cu. POllal lU
' ••uf.c. T.t••rAfle. .STADO

UIKITUK
!(�to�". ,:. An .. d... Rarr.ol

ENGRADA-SE MOVEIS

lo' u I-N T.
:)1;"1/('1"" ftrn"nd •• ,I. Aqlll.o

HIUA.·rOH.M

SaiR 30&.

pr,,1 }J"",�'r,,� Filho· ..... Dr Dawaldc R!?d·rlgue" Cabnu
- Dr AI. ide! Abreu - Prof. Cartce da Cosia Pereira
?r.. r 01114"\ tI'Eça - Major Ildefonso Juvena"} - Pr..
.v,,,n,, .. Ill,i ,18 Orael1u _ Dr Milton Leite da Costa _
Dr R'IIwll COita - Prof. A. Selxas Netto - �Wal_
l..o1€, - Dr. Aefl' Pinto da I.ul - Ac:r Cabt:al Teive_
l)nr"'I>··,,, Soare. - Jh fo�onlnur, Rey - llmar Can·al"
- Rui Lobo - Rozendo V. Lima - Maury Borges :- .

.

Láaa rn Bartolomeu.

I
servtco rapido e perfeito, ti-atn r com Ro<Jri�lIe�

FOTOGRAFIA - AMIJ�TON VIEIRA Freuae ii rUH Conselheiro Mafra. !ti-.l rllutio�

LUSTRA-SE - LAQUEIA-SE - e

.. (JULieIDÁ».
OllrllaT A. Sch1fndweim - Virgilio Dias

R.PB.S •• Y.l.".
.'n... ' ..... A. 8. lAn LWa
IUO, - R.a s.....r Ou'" '" - ... 4......_

1'.L upa.
.. " •• 1. N .. VIUrl_ fi7 _" «., II -

1'.1. .1-81"
.....n1u T�I.lrUJc. da UNITIID .PRES �V·P)

Aa.NT.S • CORUSPOtlD_
•• T>WI.....wllclpt.. t'- �A"NTÂ CAT".oU

111.110 .. .11 �

"." •• 1.' ,' •• ',a" <I. arar', t ••• laMla •• .,...••
,

ALUGA-SE
o salão sito a rua Felipe Schmidt. esquina de Rur

'tra teno. altos Confeitaria Chiquinho.
Tratar no Chiquinho com o sr. Silvio Ferrari ou pel,

rene 2311. -, ! :
'

"_;,,,; .,'�_i.'�]

VENDE-SE

� .�n "'n'�. �m "100'. DO <IOn.W

'Arln � Rua NUDU .,eh.lSo. 11
""1I11n. 00 1'la'UDUtI _ Til..

II'" .ar..
·

'''.1 r:"")" O·.C- "" UI _. Tel
"UI!

Dr. Laura Daura
CLíNICA GERAL

Especialista em mctéette
de Senhoras e vias urtnâ,
rias. Cura radical das mrec,
côes agudas e crônicas, do

uparêlho geuíto.urlnârtc em

emboa os sexos. Doenças do
aparêlho Digestivo e do sís,
tema nervoso. Horário: das
10 às 11,30 e 14,30 as 17,00
horas - Consultório: Rua
Saldanha Marlnho,.,2 _1:0

andar, esq. da Rua João
Pinto - Fone: 3246
Residência: Rua Lacerda
Coutinho, 12 (Chácara do
Espanha - Fone: 3248

Dr. Helio Freilu
.xsorco DA MATERNI
DADE CAHMELA DUTRA
DOENÇAS DE SENHORAS
_ PARTOS - CIRURGIA -

CLíNICA GERAL
Ondas curtas - metrocoe-

-o .ITAno" o MAIII ANTIGO IIJJ.HIO fi. !II.lu"YA t'ATAKINt

t.• alue .. uu t-;,.Iolllagu - \'bh"ula liilh" __ KIII. -

1,,,,,1. _ !J5�u. _ lute�th,o... Ir.

111.�['·rusalpln'ografiil _ Hadlllgrarla. Ub�ltlrlr.

,Gr:nldez! - Iladiolugia 1't'IIl:Hrit"a
['ISI'OE DE APARELHAGEM MODeRNA MAR<.: ....

SlE:\IENS RECENTEMENTE ADQUlRIDO
SNDERl:CO: Rua Irmã aenwerce ./n Onlbua , per

ta (Almte. 'Lamego)
--------------------------------

CUNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Menlais -

• Prob�:��:��� �f��lr::I:xsO���J Atl1Qu�s _ MellHIi.' --

•
• Tratamento pelo etetrccncoúe ,'01" U(lt"lhll> _ •
• ������:;���:Plll

- Cllrdlm.o-torllphl _ tiurHJI"ra�}l8 ,.

•
• !1lrl'çÃu do.' P.iIQIIIAln.... _ •
_ ��. ��:�� :�:�E��:AUCRE'::A _
• DR. IV�"" BASTOS DE ANURi\l.n • _

• ���:��c��AA;V:�:: �a��ol�ab;�:�, ��8
•

• (Praçn Etelvina Luz) - Fone 37-53. •
---------�-�--�--

:\SSI:'\ATURA ANUAL - CR$ 1.000,00
A dm.. ·f;ão náo se respcusabiliea peJOI

l·"I, p,J,':o "'mll,du� r ,\J1i'!:\)9 assinados.

Balcões. conjuntos de vidros de bares. vttr-inesjestufas- ·gulação.

mai;:�t:�ó�;o��:f���r�a �h���:���� com o sr Silvio Fer M���:�:t�2� �as�U:sV;t��. ----------------�---

mi OH pelo rene 2311 marcando hora ,,�::!:'��I; � :;��,��nto' DENTADURAS INFERIORES
Fones: 23-22 e 63-67.

Im \\ \1..\101. I.(l)lll(

Aeroporto Hercütc Luz 2619
eas:! de Saúde S. Sebastião 3153
COAP 3540
Corpo de Bombeiro9 3813

Esta�ão Rodoviária 3507
Hospital de Caridade 2036

Hospital Nerêu Ramos 3831
Hospital Naval 2222

:-[�:�ii�:ll :!��:�a Famllia �;�� CONSULTEaMOS SOBRE IMÓVEIS
Juizado de Menores 3738 _

Policia ,. 2t>94' 1

Pollc;' (Esh,lto) 6233 Àgência Inlermedi�.ria de Imo.'_veisSAMDú 6282 "

Servi�o Funeràrio 3023
"

�
.. !-::: ALUGA-ADMINISTRA

Set\'i�o Água e Esgõto 2088

tqrJ'_ �_ J

- COMPRA - VENDE
Serviço Telefônico 09

Servi,o de Luz e Fôrça 2404 �lbH,O
-- ------------ - - -

���ª�� . - RERIEDADE -

II g :�.�::V����A:U!UC�CA�A? .' �

� ENTAO PROCURE O ESCRITóRIO DE VENDAS'
.

"DE IMóVEIS, DE
• RELAÇA�A����gI:E6E��v��� B��:I:_ÓRIO E
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IORTE'Og EM dUNHO f PfZEMBRO

IALÃOVALE 1 MILHAo�

VENDE-SETELEWONES 1lF. EMEHGRNCIA
Três casas sendo urna de mater+at e duas de rua,

deu-a ii Rua. M�jor Costa (Servidão Celio Veiga n. 50).
Tnl1ar :l Rua Mnjor Co�ta 68 com Acacio Lemos.
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Dr. Hélio Peixolo
ADVOGADO

E8crltótlo _ Rua ,tUpe
8chmldt 00 31, _ l° Atlelar _

-tala 4
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TROGUE SUAS NOTAS, ATI!: 31 DE: MAIO, NOS SEOUINTES POSTOS E HORARIOS:
POSTe DA RUA .q'RAJANO (Prédio do Rancho d3.L-Ilha) - D6-2I1• a 6� feira. - Das 7 àsJ8..horas - Ao&. sabados - das 7 às .1.3 horas

_ PõSTO DA .rWA FELIPE SCHMIDT. 36 _ .. De 211• a 611• feira -- Das 12 i1� 18 hoi'n� Aos sába(i()s - das 9i1s 12 lioras - PÓSTO DA

RUA VITOR MF:IRELElS, :11' _ De 211. a 6". feira - Das 12 às 18 horros Aos !lábado.� .. - Das !) ú.� 12 horas -- POSTO DA COLETORIA ES-

TADUAL DO ESTREITO"':_ De 2<1 a ti" fei!"&. ....... Da� 12 às 18 hwas - AOS sábado..., - Da..., 9 à� 12 hora�

MITODO PROPRIO

rfXAçAO G .... RANTIU ...

DR. MOORRI� SCHWEIDSOH
CIRUROIAU UENTISTo'I

1J1PLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO 1',o,HAI'o ...

RAIOS X - PONTES _ PIVO:i
TRATAMENTOS DE ç,,�o'Il.

llUHARJO _ das 8 às I:! e das 18 A..'l :W rl:rrlL�

HORAS MARCADAS ._ (las li M IR flOrtu

RUA TRAJANO. 29 ..:.. 1.0 Andar

(UNIU DENTARIA COM ALTÃ
VELOCIDADE

Segundo a el"oluçi\o moderna Odontológica, V. S.
-

pudera áispor de uma Clínica Dentária CApaz de lhe pro
porcionar um tratamento inteiramente indolor. e efi
ciente,

Prep8l'o de cRvidanelt pela Alt:l Velocidnne, 300.000
rotações por minuto.

Dr. �ildo W. SeI! - Consultôrio modernamente ins·
lnl!ldo ii Rua Vitor MeirelJes n. 24 - térreo - Fone -

254!'i. -- Atende diariamente com hot'ns mt>fcadas.

"'"1

---DR.sAMUEL FONSECA
ClllYRGlÁO'DENTISTA

Preparo de cnvidade-fl pelfl nlta velncidnr]l'.
nORDEN AIROTQR S. S. WHITF.

Radiologin Dentária
('lRURGLI\ E PRÓTESE nuco- FACIA L

t�(ln!'lllttÍri(}: Rua Jerônimo Coelho IG - 10 nnna!"
Fone 2225

Exclusivamente com horas marcada!'.

Olhos -- Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GUERREIRO DA FONSECA
rr..-\TA:\IE\'TO dns SI:'\VS1TES sem opern,ão POI

I.rR.\�()\" � '()\'"I�AÇ,\(I EXAMES dos olhus e

.!-:{ Err .... ,I .. o\l'ulnl' rom �:QU1PO BRUSlI·LO:\IB.
-;:XAME (tI' ounnos, NAP.IS e CARGANTA !lar :'t10_
'I·:P.\U E!)CIPO RlIF.�Or. funico nn C'npitatl OPE
'A(".H) ,h' ,\i\llr;nALAS - IlF.S\'IQS dl' S.F.PTO e

·i\"l·SlT��� !lI'l(ls m"i� modernos pro e.��o.< OpP!":, em

,,,Ií>�·(����(l,�'�:� tOl.��I':R r��)[·.il�1�Oli�·'1 ;"·T() ;!:) '.'m

""'!l!t li r..ndio !\ni!;o Garih:ildil.
Hl�SfD�:-'('J.·\ - r:u,\ ,·"ELlI'E �{"J!.\IIj)T �,!, -

:"');..""fO: - :l560

Cin.r.rgião e Pr6tese Bu.co - FaciaL - ConsuHó.io-: I
RIJa jerônimo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2225

MOTOCICLISTAS
.'\ RAINHA DAS BICICLETAS, avi "a que
esM apta a executar o serviço de pintul':! �m

Motocicletas c Lambret;'lt. Rua' Conselh.:iro
Mafra, 154.

APRENDA INGlH
COIll O Prol. Mt. E�ald Green

à rua Tenenle Silveira, 42
.,�
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FLORIANÓPOLIS, Têrça.Feira, 4 de AbrIl de 1961
-----

Motores de avião' - hpje e amanhã
Por Ala�ITo��� I

cauda em for�a de jato li Excluídos os comunistas, França, India, Itália, sue- pistão da anstoí-sicce.ev. e

LONDRES (
a

1961 vrej como �m g gantesco ma.; países de todo o mundo cía, Suíça, TUI' lia, Estados a Turquia o Pípsy Major,

A
.

_ �arço, ) �ar co, bl ao ona outro .d1sc:o

Icompraram
ou encomenda Unidos e Alemanha Ociden- também a pistão, da De Ha

-

�v!aç�o
mo erna se de- a tu� na, que por sua vez ram mais de 1600 aparêlhOS tal A França fabrica tam Ilvlllandsenvc veu _e tal maneira faz g rar uma hélice dlan a turbina n Grã B t h bem o motor Hércules a

'rue >TIs aviões de hoje mal telra Motores bl�tâmcos:�:t:s'
'

'�ea::c;�mel��s �:����� ��: es:r:�� ::!��h:�ef:r�r;c:� "��pecl��r�hehces
- foram rr==��====�=.=�.. ='��

=�

'� que muita gente não sabe cauda .'de um grande motov mil dê�:s :sVI�;�
mais de ! I

c 'Que a mesma aconteceu e enviá-Ia p�ra a frente, As cifras c1tad� acima (
CLUBE RECREATIVO

111om o� motores. O fato é através da própria unlda.de preciso ue e n t� - i 6 DE J fi N E I P- O
rue sao radicalmente dite- propulsora. Mas, na verua- clue

q
to

s
.

o ,
nao n-

'
..... H � \

-entes do que eram no pas de, não é mais estranho do re
m, cer s tipos de mote !

;ado,. em têrmos de potência, que no motor comum de au tr:n::�:s s�;Od�:�:OS no es E S T R E I T O

rendimento e tipo. tomóvel, onde se gera a rôr- "royaltí "

nça. As \
Certo ou errado, dizem os ça na frente, a qual é trans te

.

es trazidas pelo I ,

.iínreos ser necessária uma mitlda 'por melo
.

de eixos rn�Clmento de planos e I
tuerra para acelerar o pro- 'Para ,.iS rodas traseiras Os

con ecl�ento contribuem I PROGRAMA PARA O MtS DE ABRIL I!
rre�o. Essa condição indu inventores britânicos,' por ���I':UltOS outros. milhões

':lftavelmente foi verdadeira ralar ntsto, estão trabatnan-
as para o..bala�ço dr R E A B E R T U R A

,'I10 último melo século nas do agora em motores com ���am���resda Ro�ra:,reta DIA !) .: Dominao _

esferas do progresso técnico, hélices da retaguarda que Bit I
s- vce �

I-íentíríco e médico. �mpurrarão o avião �m vêz I

r �o -_Slddeley ,e De Hav!l Brotolandia - "Escolha da Miss B�

A II Guerra Mundial, por de puxá-lo
. an sao fabricados sob 11- tolan.dia" - Inicio às 20 horas

exemplo, testemunhou um' cença na Austrâlia, Bélgica DIA 22 - Domingo -

I I t V E N DAS D E
Brotolandia - Início às 20 horas

�����: ��re�:;:c7a
e d�� • V E í C U L O S Soirée Chie com "Eleição da Embal-

li t_ ��:or:: �����e��vasfO;:� E D I T A L
xatrlz do Turismo" - Início às 21 hs.

obtidas, e tinham de ser oó- d EI?ITAL para Concorrência Pública 'de venda
(\IA 29 - Sábado -

tidas, pois se travava uma
e .veIculo s do Departamento Regional do Serviço

Grandiosa sorrée - "Apresentação de.

luta de vida ou morte.
. SOCial da In:fústria de Santa Catarina. Manlqulns da Províncln" - Início às

Apesar disso, termínade o .

Pelo presente, levamos ao conhecimento de quem
22 horas.

conflito, os. engenheiros, que' d�teressar, pos_:a,. qu.e, se encontram à venda, me--

por seis anos haviam suado I�t.e concorreneia Publica os veículos abaixo es--

na construção de motores p�ciflcados e de propriedade do Departamento Re..

para fins bélicos, foram ���:lin�� Serviço Social. da Indústria de Santa

���:aad�s p:r�n:n::��v:: 1.0 - Uma camionete marca VOLKSWAGll!M
(K!OMBI) ano 1958 - motor N. 2102616 _ côr

;:7,�b���:ma é:ca m��ea��! creme pelo valôr mínimo de CRS 150.00000 _

mundiais.
' Cento

o
e cinqüênta mil Cruzeiros.

'

2. - Um Jeep marca WILLYS - ano 1950 _

motor N. 3.184467 - côr Marron�claro - 4 cilindros
- H'J P. 45, pelo valor mínimo de CR$ 150.00000
- Cento .e cinqüênta mil Cruzeiros

'

4.0 - Um Jeep marca WILLYS - ano 1959
motor N.B.823.018 - côr Azul.. tropical - 6 cilín-
dres, pelo prêço mínimo de CRS 300.000,00 - Tre ..

Mas necessnave-se agora zentos mil Cruzeiros.

150. Bilhões ,de (ruzeiros: Produção :�a:P:;f�I:��r:r: ::rg� Os interessados na compra dos Veículos acima

da In·du'strl'a 'utomobl'll'.tl'.ca que em breve voltariam a especíalíaedcs, deverão trazer suas propostas ao

� � cruzar o mapa do mundo. Departamento Regional do Serviço Social da Indús..

A indústria automobilisti- .onctonamento, o conjunto O motor a jato é de tre tria, sito no Edifício Sul América 6.0 Andar, nesta

ca brasileira, no ano que se in d ustrtat _ automobilístico menda eficiência, embora Capital, no dia 12 (DOZE) de abril próximo vin-.

findou, produziu mercado-
.

arasuetro é y.m dos t!!lalores baseado em princípios mu douro, às 9. �NOYE) horas par� à devida apreciação

rias no valôr de 150 bilhões do mundo. ç to simples. O ar é aspirado
. que se veriflcara, no mesmo dia 12 (DOZE) às 10

de cruzeiros; o que equivale 113.600 TRABALHADORES na parte dianteira, com- (DEZ) Haras.
.

duas vezes ao vatôr da. nos-
I

Este gigantesco conjunto

mrimido
de tal maneira que

As pro�tas dev.e�ãb vir em envelope� fechados,

aa colheita de café, produto industrial, instalado aro torna muito quente, mís
_

com o máx�n:o de sígllo, trazendo, com toda a. cla-.

que até agora era a maior apenas quatro an�s, graças turado com gasolina ou pa-
rêza e precIsa0, o �eIculo Aque IDteressa ao prapo.,

fOl"te de divisas para o pais. à ten.:icidàde de u'Jl1 presi· rafina e queimado, salndc; ne�t� .com o respectivo valor de oferta que será

11.0 LUGAR . dm,te e â. capacidade de um

Icom
Ul!l rugido pela cauda. deflDlhva.-,

.
O Brasil ocupa atualmen- povo, emprega 113.600 tra.� O jato quente possui em em

. � indispensável as .assinaturas do interessado ou

te na produção mundial de balhadore.<;. assim distribUi puxo. que empurra para a mtelessados na respectlNa proposta.

veículos o 11.0 lugar, espe:' dos: 90.000 em autopeças e frente o motor e o avião ASj PTopostas serão abertas na presenca de todos

rando os técnicos, que com 2:3.600 nas fábricas constru- 'lnde o mesmo lstá monta- os ,contorrentes, cabendo' o direito de aquisição do

o aumento que se vem veri- toras. do. Em poucal) palavras. ê VeIculo ao que maior prêço oferecer.

rificando na produção, já NACIONALIZAÇÃO TOTAL .nail) ou menos Isto.
.

Os prêç?:-< �e ofe_rta serão, absolutamente, para

êste ano estejamos coloca- Já atirt"gimos a média de O mo�r a pistão comum. !J"galllent.o a Vista, n,ao sendo apreCiadas propostas

dos, entre os déz maiores 98�. em nacionalização. o no entanto, o Upo que ainda que contiverem a Clausula de pagamento à prazo,

prcdutores mundiais de au- que, somente países alta- hoje usamos em carros e ca
Os pagame�tos deverão ser efetuados em moeda

tomóvúís. Só em 1959 prodU mente Industrializados con minhões, e:;tava ainda ,mui cOlTente do PaiS.

zlmos mais de 130.000 veí seguem. A naciomtllzaçuo to. sadio. Precisava de npf' � Vencida. a c�n�orrência, no 'mesmo dia 12(00,

culos, sendo que os cami- completa, poucos países a felçoumento para torná-te ZE) de abril proxnno vindoul'o o VeículO' 'será er. ..

:lh5es ocuparam primeiro realizam, entretanto. 0$ téc- mais leve. mais robusto (' b:egue ao comprador, no ato da maior oferta, me-.

Ifano, com 54.000 unidades, nicos acreditam que atê mesmo mais seguro. além de ':i1ante o pagamento integral do prêço oferecido pelo

Ceguid� pelos util1tãrlos e 1962, nós já a tenhamos rea- aparelhá-lo para produzir mesrnQ.
.,

'.

automóveis, respectlvamen- lizado. mais, com a mesma quant' ,Em hlpotese ,alguma, se dilatará o prazo para

te, com 31.000 e 16.000 uni 12 INDÚSTRIAS INSTA- Idade
de combustível. ,. p,lgamento do ':'elCulo comprado.

dades. Este ano dobraremos LADAS Mas, de que maneh·:l. cn
..

lOs Veícul?s �e que trata o presente EDITAL

a produção anterior, Estão inst.aladas e em jlrentamm o� fabricantes dr .:c.:encontl·am. � d:sPos,ição dos interessados, pal'a

GEIA pleno funcionamento as se ,motores bl'ltanicos êsse Glc �lI:allle e ver�f,caçao, a Rua Almirante Lamêgo N.o m.";'J:�===���;;;;;;;;;i�
A indústria automobilísti" guintes fábricas: FNM, Vr ,safi.o� CnracteristicamenlC' 12 e das 14 as 17 �oras. .

.:
ca brasileira, é hoje uma mag, Gord, General Motors. deCldlram abordar os doi 0.. TI. do Serviço SO�lal da Indústria de Santa

realidade, graças ao GEIA, Willys Overland. Wolkswa- problemas - o do motor to
C:1tanna. em 24 .. J..1961.

Qrupo Executivo da indús- gen, Toyota, Borgward, Ro· pistão e o do 1I10tor a jato
A Comissão da Concvrréncia

tria automobilística, insti my-Iset.a, Sinca e Interna Quanto ao êxlto-que obtive

'.uido em 1956, pelo então! tíonal. I ramo :JS c,'ltatist.lcas de e�'

Presidente J.K. Este grupo Pl'Olllovendo a circulação pOl'Lajião falam mais alto dr,

estudo,.!, conferiu vantagens, das dquezas. os veículos na- que qualquer cxplicaç:io

atraiu indústrias e final- clonais, cruzam as estradas Desde o fim da g"ue:Ta, mui

mente estabeleceu um pia brasileiras de norte a sul. :0 mais de 300' milhões df

no de nacionalização pro demonstrando ao nÔsso po_ 'i!Jras e�terlinas de motore.

,'ressiva dos veículos. vo, a capacidade dos técnl- aéreos foram vendidos n,

Hoje, com mais .de 12 fá- cos, do operariado e da in cstrangeiro. A Rolls-R •.y"

bricns instaladas e em pleno dústrla nacional. lidera as vendas, seguid:;
leIa Bristol-Slddeley.
Logo depois do conflito,

perceberam os entendidos

'we havia um "ácuo a ser

'lreenchido entre os motores
'. pistão e n jato !Juro, e que
�sse campo oferecia grande
nargem de melhoramenbs
'"':' verdade (Iue aparê�hof
nllitare� a hêllce

'

haviam

\esenvolvido velocidades 8

140 qul'ômetros horários

���i:���� ::s�� :!l7t:� qU��
lõmetros por hora, limite a

DIA 4 _ Terça Feira"";' Cinema _ "Um Salto no Inter- partir do qual o jato alcan-

no" _ Jack Sernas, Kurot Kazsnar e Pat Blake ça o rendimento máximo

DIA 8 - Sábado _ Soirée e Show _ Orquestra de To- havIa ainda oportunidade

bias Trolsi _ Mesas _ Cr$ 400,00. para um meio de propulsão
DIA 11 _ Terça FeIra _ Cinema "O Homem Errado" _ mais suave, econõmico e

Henry Fonda e V6ra Miles. eficiente.

DIA 15 - Soirée - Sociedade Soroptlmlsta. Coube a ROlls-Royce en

DIA 18 _ Cinema - Terça Feira - "Sangue da Terra" contrar brilhantemente II

- Gary Cooper, Barbara Stanwyck, Ruth Roman
.. r.olução do problema com o

DIA 23 - Domingo - Encontro do� Brotinhos. I
motor a turbo-hélice. Trata

DIA 25 _ Cinema - "Sete Homens sem Destirro" _ Ran- se de um tor a turbina 51

dolph Scott e Gail Russel. llencioso, no Qual o emp�xo.
,DrA 30 -- omln�d - Eneontl'o rin� Brotinhos. ,.em vêz_ de .exaurir-se Qe]!l.

,/
'0 .aTADO" O ........us UTIGO O�lO ua !!I. o,,"'railm.a

r-----------------i
O $(!grQdo qu� faz :

a difºmnca ...�
I ,. I

�{'!!=� I

c: ,(":.....__..;__ I
- I

Crucimento uniforme I
A ação levedante de 'Royal I
.proporciona um crescimento I

�i::,it�'YeAe :::.
fica deli-

I
I

;;e:.======- J

Crescimento desigual
Um Iermento inferior provo
ca um crescimento'desiguale
prejudica os demais ingredi
entes. A massa fica pesada e

sem g&lo.

L _

Basta umap�ql«l1aquan
ridade ... logo se vê >I

grtmdrqualidade! Apr-
1"malata vermelha do

Fermento em PÓ Royal
cncernumgrandt5tgrê
do ... um segrêdo que

faz milagres no, pratos
de bom g61/0. Observe

como o Fermento em

PóRoyallorna mais le

ve e macia a massa de

;�s!��'. �i�:��sen:l p:�
PÓ Royal valoriza ° sa

bor natural dos demais

ingredientes!

GRÁTIS!
J'4,,,·T.,,,,b.,,, "C lIh ..

R01"1 ... «>"'de=u do,•.

•• i, _no .. 6 O. !IIG';�

Sil ,,.,,. D.p'o. RS·I· c". ,

I'Q" .. 11179· RiQd.J .. �.;,,,.

Os problemas toram tre

mendos, pois fizera o seu

aparecimento o motor a ja
to. Chegou a_ser utilizado
no último ano da guerra

MAIS UM PRODUTO OE QUALIDADE DA STANDARD BI'IANDS Df BRAZIL. INC. com êxito estrondoso.

pROGRAMA DO MÊS
Programa do .Mês de Abril

- , -

Exibição de Vilmar e

_�:mos em novo estUo.
seu conjunto de

OBSERVAÇÕES: _

Chamamos a atenção dos senhores'
associados, que, serâ exigida na

porta para ingresso' no Clube, a

Carteira Social e o. �tão do mês.

, REGISTRO DE RÁDIO

_

A Diretoria Regional dos Correi-os e Telégrafos,
avisa aos senhores possuidores, de receptores de rá -

dio recepção que o prazo para o
-

registro dêstes apa
rêíhcs finda em 31 do corrente. A partir de LO de
abril, serão registrados Com a multa de CR$ 25,00.

(Engo. Mário Bal.�lnj)

VENDE·SE
VENDE-SE UMA CASA SITUADA à RUA RUI
BARBOSA, DEFRONTE O ABRIGO DE MENO
RES. NO VALOR DE CR$ ::150.000, 00.

.TRATAR NA MESMA.SERViÇO
Esclarecimento aos convocados da classe
de )942 e anteriores ainda em débüo com

o Serviço Militar - "Alteração
da data de incorporação�'

Ulll' terreno sito no Bairro BUTIA, lote nO 143. Tra·

tar com o sr. Antônio Siqueira na Prefeitura Munlclpai
no-norarlo das 12,00 as 18,00 horas.

M! L I T,A R

,
_ i

CALDAS DA IMPERATRIZ -

Comércio --e IndlÍslria S. A.
A)'lS0

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na séde so·

clal desta emprêsa, os documentos n que se refere o art.

99, do decreto lei n.o 2627, de 26 de set.embro de 1940, rela
tivos ao exercicio de 1960.

• Florianópolis, 23 de março de 1961
Ney Rosa Brasil - direl.or-presidente
Nlleu Assis Machado - diretor-Ind,

Tendo em vista a Porlaria N: 554, de 6 de Março

1:c:;�ai;:���I:;;'�:�t!n�r��t ���r�:1J:a7d:
15 de Maio, para 7 a 15 de julho de 1961.

Em consequência, os designados para a incorpo ...

ração na 16.a CRM, HGuF e 14.0 BC, deverão se

aprest'ntar de 7 a 15 de julho de 1961 e os con ..

vocadcs
_

destinadçs aos Contingentes Rspeciais
(Bata�hoes de Guardas de Brasília e Rio de Janeiro)
deverao se apresentar de 28 de junho a 3 de julho
de 1961, nos locais anterionnente designados.
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�Vibrarão os aficcionados com o amistoso interestadual de s.a reira entre o Campeão dctOdaóe- e o 1,° Campeão da Guanabara :
______________� u· �_�. ----------

-

�"
•

/' Insiste o InternacionlEm ,Obter os

r6' ,�'
=' ���'wmTI�� I FaI5d�n�����sce�!ta II!��o� ?ãO ���!���b"a_

___ , U �em,' o dr. Fernando de culos pat-a 8. transferência,
� . Oliveira, alto mentor do

I __ .., '. ;G��� ��:o�s�ec:;Z�e��:' �;��a�d�rii�r�oad�i:u;;:;ri��

rr��ara·se O AYai �ara nall com�ale ao América §!fJf�er�··:;·�:,��
Além de,Mossimann, cuja,conlralação é iminente' o alvi-celeste pretende por empréstimo Iii- !E2' 1!:���::'��::�2:1':� �'2:JS!jJ
ton e Nelinho a. fim de ,sentir-se em condições de enfrentar o campeão guanabarino. ..

fi���at,çã". de Zillnn e No- lf" ,,"n"""�"r:::,'·" ""
o público esportivo desta que bcupou no passada no 1 E do sucesso da vinda do) vídados alguns valores para Imos

e Mossiman, arqueiro do Conforme palavras d--, i!U" hl"dlu lao1o...... 11.' It

capital e do interior do Bs- Cenário esportivo de Santa �Amêrica dependerá a vinda reforçar o plantel a!vl celeste Carlos Renaux, que está nas quele despor-tista o Paula
tado aguarda com, desusado Catarina.

,

daquelas outl,'a,s agrel'.niações",para o jôgo con�ra o Améri-jcOgitações do clube para c
' ---- .

CI d'·----I\--I-'d--inte.r�s::;e a apresentação ,dO Em bôa hora, o Aval pro-l •

_*. :ca. Entt'e êtes os médios ZH- campeonato. Marcelo e. au lonor uevo VI os
América fio �iO de Janetro moverá a vinda dos amerrca I Visando o Jogo com o Amé- ton e Nelinho do Paula Ra-l

.

_'

::a���.a capital, depois de �:Sq!enzs;�b��:�t:�p::ti�:e�� I �:a�'i�O��:�sini��I�:::. sl��:I� =: _
a-o Santos Futebol Clube

Virâ o campeão 'caneca labore c0!U essa iniciativa, [o treinador Nlzeta espera flue O Paula Ramos perdeu a lqueslaove Falando à nossa reporta .. 'um ano.

com tôdos,os seus valores, o dando o apôio neceseãno, pn- o conjunto azurra possa ra- '. l.

zern o sr. Dionísio Freitas I Não havendo acôrdo, a

�ue sem �úvida dará �m br-í- ra �ue o arvt celeste po�sa I
zer uma be�a _ eptesentacão recorrerá ao Supremo. �alu�rte d-o Metropol, de: diretoria do Mecrccol os

lho especial ao espetáculo e realizar novas promoçoes contra os diabos rubros.
,

� -larou que- os jogadoree I devolveu ao Santos .

. uma atração sensacional. com a. vinda do Fluminense,l O treinador azurra em de O T�'lbllnal de Justiça isada. Ap,ós prolongados �("- Marcelo e Claudíonor. qLH' Adiantou ainda à no�sa .r�
O Avai, através de sua. no- do Santos e do Botafogo. gern informou que serão con- Desportiva da. F.C,F. :eu" bat';s: foi feita a votacão, deveriam ser contratados. portagem o sr. Dionisic

va diretoria, dil}i't.mica por nido .qumta_""elra ult�m?lveTlfIcando--se empate. ser-- 'foram devolvidos ao clube ,Freitas que o atacant-e Be ...

sinal, tudo vêm fazendo para Uruguaios Confirmaram Parlicipac,ão ?preCIOU o protesto ,do �a�·-I�o. por consequente benc-, de origem, o Santos F, �., nê, pertencente, ao Cant?
que o alvi celeste volte a ocu- Ia Ramo.s contra a.!nc1usao f�cIado _

o �etro�ol que, ar., já que' os referidos profis- do. Rio, dev.era chegar 'a

par a posição de destaque
na ,Rega,la Inlernacl'onal do Aldo Luz

oelo Metropol. .do a,vantc ISlm}
nao perde,ra os pontos sionais só asSinariam, cor... Criciuma a fl.� d� .refcrçar

Waldir. que ,0 tricolor ,dA .?lett;ados ,P7IO" clube dE!trato por 4 meses e o Me_ o plantel miltcnáric, como

• Assegurada, ,desde já, um :oi dedicado. Como se sabe, Praia. de
_ Fo.ra, considerou I estrela solrtác-ia . Este., ar> tropol só os manteria em I novo contratado.

,

Ultimas do EsporteretUn1bante .êxlto da I.'!. Rega !Io dr, Ariosto
.

BuHer 'Souto. -rn sltuaç:o ��:â,�la�, I:' er I���:o�k�:of�:e��r��l�d:� seu plantel pelo prazo de-
ta Irrternactonal de Santa grande Incentlvador da ca- qUll?to p y

. ""
'

.
--..,..-----------

Ri, V d I Catarina, promovida pelo noagem no pais e um emért- ha�la disputado o certeruol.no Tr�bun�l oe Justice�rrlga- er e
. Clube .de Regata Aldo Luz e- to benfeitor do Clube de Re gaucho da tem!Joracla pa�_ DesPOl"bv: -- I', :...

""AI
..�_-c.

-

1
O centro avante Quatorze,'a realizar-se nesta capital. gatas Aldo Luz, virá a est '

� �BE'1Z D' E GDST=-t.uque havia segu�do para N_0vo nos dias 28 e 29 de

maia,
pró- capital assistir à maior re- Mossl'm'ann "e WI'lson ,na MI"ra 'do Aval' �:LU :<::1Hamburgo, a fim de l'eahzar ximo. gata já realizada em Santa .......::._..'

test.es no Floriano, regres-l Além do Botafogo de- Fu- Catarina.' O Avaí continua interec,_ é..um dos valores visados L=-:n �

I

sou'- a Blumenau acompanha- tebol e Regatas,' do RIO de Dest� fórma, o Clube de sado na contratacão de� d:_ Tamb�m o ponteiro dil'ei-_
do de um dos diretores,da- !JaneirO, que estará presente Re�atas Aldo Luz jâ recebeu versos valOles do nosso fu- to Wilson atualmente Vlr_

__,_--

quele clube, devidamente! à Importante co�petição con,firmação da presença d tebol e do mtenol do &-
l
culado ao FIgueuense f

O ME"Ccreden�iado:. que 'tentou jun-1com o�seu' ".olto"glgante· --:- nove clubes, send� dois do ,tado, cem v�stas ao certr;_Joutrc .\(alor que interessa PR 06RAMA O �
to a dlretO!Ia do Vasto Vel'-

I campeao canoca de 1960. trl- U�uguay, um do RIO, um d�', me regiona.l deste ano. ao alvl ...�eleste I
de a reduçao de seu atestado pulado p.elos. melhores rema- 'Sao Paulo, 1 do Rio Grande O araueiro _Mossimann I .

Pr"'grama do Me's de Ab'rl"!
'-

liberatório, Porém o preço de

�Idores,
ca.rioeas e

pel,o
nosso· do Sul (; seis de Santa Cata-

-

u

CrS 400.000;00 foi mantido, conterraneo Chlcão, mais rina, inclusive o clube p:., DIA "8 _ Sâbado _ Soirée e Show - Orquestra de To-

ficando o emissârio do qua- clubes. e entidades estão se motor.
.

f"'lecionamenlo dos Allélas Para o bias Troisi - Mesas -c- Cr$ 400,00.
iro dos ,Pampas de ��solver mamfestando, . conflrqlando - �'i l-DIA 11 _ Terça Feira _ Cinema "O Homem Errado" -

a questão dentro de alguns

,mesmo
as Huns presenças em Segundo a cOlllunicaçii(' ,Campeonato Brasl'lel'r'o Henry Fonda e V6ra Miles.

dias,. Florianópolis. Assim ê que os chegada de Montevidéu, � _ DIA 15 _ Soirêe _ Sociedade Soroptimista,
• <;,. clubes de Montevidêu, Repu- delegação do Uruguay �era Relação dos atletas blume· ção, sendo que os atléta�· de DIA 18 _ Cinema - Terça Feira - "Sangue da Terra"

O Internacional contínua
I
blica do Uruguay, em cor.te� composta de 28 pessoas, via nauenses selecionados para ( Caravana do Ar, Silvio Ju _ Gary coo�er, Barbara stanwyck, Ruth Roman,

interessado no concurso dos l?olldência ontem chegada jando via .terrestre. en.ouan'�
I
próximo campeonato brasilci vêncio dos Santos, MaiÍÕe DIA 23 _ Domingo - Enaontro dos Brotinhos,

médios Zilton e Nêlinho, am- ! confirmam a sua participa· O dr. Ismael A. Gil. Diretor 1'0 de atletismo. Serafim da Silva, Eluislo Co�. DIA 25 _ Cinema _ "Sete Homens sem Destino" - Ran-

���ad:c:r��la po���:ieC��� I ��oona7a d�a :ae:t:ta cI:t�e:;�:� ;0 l':��:::!=��e R�:���aClcUa� de�ac��ce ���:��ce:t�e d�a::;, ��r::���e���:�o�parício j8
DIA 30 �1��11���� � ���o�����e��s Brotinllns.

�IOis clubes e dos destacadosl'sãO êles: o Montevidê.u R�- pital do, Clu�e. �e Reg��at' Cata�ina, Dr. Nilton pereira,',Jogadores, brevemente o tu- wing Club e 2 Paysandu ChiO )\Ido Luz, VIajara de a1'1:10 no dia 25 próximo passado
tebol gaúcho contará com Ide Remeros. \_ Porém tanto aquele de.�po1"' seguiu para Blumenau acom·

ma_is dois jogadore� catari- Tambem _fl Federação ,de Itist� c�mo � D�legação eh,- panhado do pre�ic_ie.lJ:te do
nenses em suas eqUIpes.

IRcmo
de Sao. Paulo OflClOUigarao'u Flon::mopolis no d;r Conselho Técnico de atleti,,-

• '" * ao Clube .-de Regatas Aldo 125 de maio. mo o Sub Oficlal'Caiubi A'-
Notícias chegadas de Con- Luz confirmando a partici-' Ou�ra noticia auspiciosa r 'ves de Almeida. juntamente

rúrdia nos informam que a pação de seus filiados. a volta aos treinos dI>' c,om o 2.0 Secretârio Dr. Ci1'O
P0rLugl!ê'sa de Desportos de! O dr. Ar!osto BuleI' SouLo, mãos 8t.llmid!.. que assim Cordeiro, a fim de-: pnrcege.[
Sf.,Q Patüo que fará um longo ". (íl.1(!m ? clube promotor de- muito reforçarão o ·'oito" cio às eliminatórias para o p!'ú
!l-':w por gramados paranaen- clicou um dos pán:os da- re- "Aldo Luz" que enfrentará ximo campeonato brasileirc
S". e catarjn�nses, se exlbi-

l
gata i�terllacional, aca�a de o:� nrugua:o.", pàulistas. ca� de atletismo que terá como

� �����:�e'������a daOo, extre- ����:IC:�� q�:m:f����;r�e��:� ����a�� ��au��o�eem���a��:�: ���: :4, c�t!a�6 ��Ú��:;e�t�-
,.. iI-. dores e um troféu ao Clube capital. na 'La Regata Il1ler"jno qual Santa Catarina te.

Nilton, jogador que atuava Vencedor do páreo que lhe nacional de Santa Catarina.

Imará parte. ,

na equipe do América Fute- _._-- - �--

Em virtude da pista do Es-
boi Clube, de JOin,Ville e que O METROPOL CONTINUA UDU INVI(- tãdio Olimpioo de Blum.nau
se encontrava tremando em '

encontrat'-Sc impraticáveL os
São J,nuã'io, "m de fj,ma" TO _ Novam'ente 'up1antado (2"0) o' atl",s blumen,"c",,, 'o'
contrato com o clube vasca'i- " " li mm conduzidos a cidade j1(
no por uma temporada, NiI·

P I R I C B mpanhados pele
ton receberá Cr$ 12.000,00

.

au a _amos pe o ampeão da re.. P;�:i���t:c�a Liga AtléU'ca
mensais, desconhecendo-se Bl S V·t'
pOl'm as "luvas". gião mineira, - Empale em !fajai an. G�,��n�::��e'no ;;;'diO'�:

.

- 8andeirante realizadas as
Nilo c Godebe,to, famo,"· Ire Marcílio Dias- e Palmeil'''' . ,Úmin,tó"" onde focam

ah esquerda do futebol brus- � illJl �onvocados os seguintes atlé-
quense, pertencente ao elen· Teve sequência, domingo 'servandc-'e invicto na por_ �as: Ico·do Paysandú, vêm de con- o Camneonato Estadual ta da tabela.

'

tal' com mais um clube in- (seter s�I), sendo efetua.. Itajaí foi oal"o do nrin_ HOMENS
teressado em su�· contrata- das miis duas pelejas. i cipal choque' da rodada je.. Orion Tonolli

.

ção. Trata-se do Avaí Fute- Em Crieiuma defronta.. gaudo Marcílio Dias e Palc,
.

Waldemar Tiago
boI Clube, que deseja montar 'ratr._se Metronol e P-aula meiras, aue disputaram a Laercio Vargas
um esquadrão para a próxi- Ramos, vencendo o Carn- viceliderãnga. 1�1 foi o re_ NUton Cirilo Pereira
ma temporada. ,A notícia, Peão local, par 2xO, confü'" -;ul,tado, continuando, assim. Egon Belz
cntret�nto, carece de funda- ::nando des'tal'ie, o triunfo o onze local a vice.. lid'eral' Romeu Jaehriz
menta. obtido ne,sta Capital e con_ c certame. Ivo Clarindo

MoçAS
Ilda Ittner

FLORIANÓPOLIS, Têrça-Felra, 4 de Abril de 1961

() médio Abell"dO, drr Avai Demiliu-'ser a Diretoria da , L,A,R.M,Flltebol Clube, el1contra--se no Carin Lauterjung
-<til) de Janeiro onde foi rever A diretoria da Liga dede Futebol autorizou por Jovita Silva
familiares, Criciuma, ein neso. vem

deltelegrama
o referido au�, Geni Llno

Falando ii. reportagem um demitir.. :;e pelo fato do au .. menta, a fim de aue a s;�
rl"! seus irmãos informou que 'mento dos ingressos verifica- tuação na(!uela Lig,a fosse I As eliminatórias dos atletas
Abelardo, até o momento na-Ide- por 'ocasião·ao jogo 1\Ire--. normalizada. pertencentes ao Figu�eirense

�: ����1�� di:;:r :�f,�:��:�sa�, trt��f�r!g;�l:n�i�isámos,! �q�e���ida�: a�����zOl�a1'� I::!c��:li�ae�� ��n���� aT::�
AJY\fírica F.C,r.da Guanabara, � Federaç,ã.2_ Catar4't.ensc �0,00 cruzeiros, 'nico de Atletismo da Federa

I."

TELEFONE PAR"

LUIZ f-lENRIQUE
11 HORAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Bva Gardner agora é uma mulher que vive A �i�h��"EB�e�e�, a!n!lh� �nt"' c

como se DáQ existisse o amanhã r�: �!�:'��'E:t:i; if�:��:;ii;����� :;�:'::� r:::, necessário, pois

NOVA YORK, (II:!'A_ anos, a artista já teve tudo' figurada para sempr-e, dei- te, perde 'hom de sono
felícídede.

-----------------

SA) - Ava Gardner vi�e menos p�� de eepírttc, um xando d; cumprir. as 'de .. corre de automovel num� "Feliz agora" - finaliza A Exposição Agro pecua'rl'a
como se não houv:sse o dia. estado ctücn de conseguir termlnaçoes do medico, que velocidade louca. Tudo isso a escritora Rena Jalfe _ I

•

de amanhã. Ela sabe que �s para quem a vida é um lhe recomendou massagens parece premeditado a fim 'Ava Gardner possa encon-

dias do seu reinado estao paradoxo em tecnicolor", regulares na parte afetada de perder a formosura. trar na Espanha a oaz de Bem o diz você, meu caro eG., a exposição agro

cont<tdos e �uet: �tirar o 1 Verdadeiramente um pa- do rosto. Da mesma manet-] Atuábnente, Ava Gard- espírito que tanto tem de- pecuária de 1928 em Pôrto União, foi uma das manei ..

máximo pr?vel.to �eles. 0-, radoxo, c o n siderando-se ra, o ritmo de sua vida é ner vive na Espanha, terra sejado durante tlEa a sua ras de convidar S. Excia., o sr. Governador do Estado

deía a industna cinematc..

I
que Ava gosta da solidão e, suicida: bebe continuamen.. � onde pode ter a solidão que vida". àquela época, a visitar o Norte e Oeste catar-inense.

��:�:;ef.���::;a:�Emu:�I:�i:�::::��:'t;:��r:��6: 'As lel's e o �I'rel'to sa-o mal's lortes :��r��;I�v�:�:�����a!t;���d:!1:��:D��r::��
simples mecan}co d.e auto- armando cenas que mere-, Konder, apressou a sua viagem à fronteira do Estado
móvel que nao t I V e s s e cem sempre a primeira pa., com a República Argentina.
complicações, a fim de cr-iar gina dos jornais? QuasEl Jovem ainda, destemido, o cidadão que tinha em

uma porção de filhos. No possuindo uma dupla per- suas mãos o destino do Estado, ccrnpreendeu qU2 a

����n�o�o���,e���: ��a\��� d���;��:d:� ���::m te�:� �o que o �sta�o l�:ms����:tea s�: s:�::a��. �:r;e d�e���7� �����oF:;��;j:c��:��fi�a��nc;r�l�e��
Frank Sínatra - homéns como uma mulher que goe.,

bunal Federal, a instância abrissem as entranhas do Oeste Cata-tnense à civil'v

irrequietos - P. deles não ta de homens, de bebida e suprema em todos os preces zaçêo.

te��t�n���f:;I��. formosa e �::i;:��t: ��:�l: e co�� :s ::n=��e� ���:â�C�:sd:r:� Ele o fez, deixando cem marco imorredouro de-sua

célebre! a?Üsta foi traçado afetada. BONN - (Por .rohannes b�m �dlferentes destas as- tecedentes têm as designa- passagem por aquelas bandas, uma escola pública

ele novelista Rona Jafife ANALISE PSINALITICA Muth) - QuandO depois do piracoes. Na Zona de Ocupa ções de "Oberlandesgerlcht, funcionando no extremo de Sta. Catarina.

�o último número da rc....Rona Jaffe revela que,
fim da ditadura de Hitler se ?ãO S�v�etica da �em�nha a Landgericht e Amtsgerlcht"

nar �e�lf:b�o��;�la��oAc�::������ÇãaCI�'ler:s�e1��e��
e;�!?'. "Good Houseke- ;�b���:� :n�� :xe:!!�s�� ���;���aa ;e�!;�!��a:erl�l� ���s���: �e�r�:�laç:� c��� I��:� ���to: �����u::cepc�: r::::;�r::a�i!��: nd:m���tr:��ern;:<.C��;i�e�sod�et��';,
MULHER TRANQUILA canalítico e ficou

conhe-Icou�se
ser necessário, em Ilend.encla do Estado e. do duo da República Fe�eral da

_ "Ava" _ diz Roma cendo muita coisa sobre si primeiro lugar, colocar a le Partido Comur/.ta umpo Alemanha assim como toe- exigente no aperfeiçoamento do material humano e no

Joffe _ "faz esforços de- mesma e seus problemas. gtslaçãc e a jur��ição em te�te, enqua�to a Alemanha e qualquer estrangeiro que aparelhamento das escolas, tinha verdadeira admiração

sesperados para que o disco Aprendeu então que é inse- iovaa bases. A cisao do pais OCidental pode enveredar, nela reside, tem o direito de ��if:,o!::.�r, osef�e���c�:eh������i��:m ��e�'a��e��:;;
continue tocando, pois as .. gura e obsecada peles hc- levou, aliás, a resultados sem dificuldades nem obstâ- recorrer contra uma sen-

de trinta, e o fazem até hoje.
sim ela n50 precisa parar a mens que amou. Ficou SlÕ... cuias, pelo, caminho que te tença.

O respeito ao professor é uma cbrtgacão. Ele ir ..
fim de pensar. E' uma be�do tam"?ém que a.única I

vou a um estad� democrátí- No direito admtmstrnttvn

grande estrela que tem so ... razao do êxrtc no cmema

ICO
baseado no direito. -l chamada "Cláusjjtn eemt" flue diretamente na formação do caráter dos nesses Ií-,

frido muito oor causa delé a sua grande beleza. Esta concede. alem disso, ,\0 cí. lhos, e não pode, por isso, sujeítar..se às oscilações p-;
sua. inabilidade de manter; conclusão aumentou sua ··CAC EI�l �ista das .amargas ex dadâo o direito da mandar líticas de ordem partidária.

se à altura dõ estrelato. fa- ,angústia, pois sentiu-se in- �o.: perlenC12� �a ditadura na examinar por um tribunal Foi o que compreendeu Adolfo Konder o gover
zendo tús aos seus direitos' feriar intelectualmente, e � � IClonal�soc�ahsta, eoloeou-sa admtnístratívo qualquer do: nador simples e sincero.

,..,

c deveres" inferior também como pes- f'tj �-:. lem pn.�elr� plano de t,ôdas clsão de um órgão adminl.�� Meu caro C.G., você que deve ter conhecido rnc ...

,,:,�r�:r��ne�\::sc���;;� so� h:��r��:�a ressalta que r::: .,'" ; :�:n!:�:e��la;ro,!:g::f:�:dla :�����a (lueA::� p;;e�I��I�:l �hr�rad;u�u:id�.' aquele gigante do passado, escreva sô-

vida oessoal. que apeque- ultimamente, Ava Gardne ti) L�
I
vtduo contra tôda e qualquer Conscbltuetonaf dos Trlb-u- '.

nau '"\ sua personalidade parecia tomada do desej0 \' � .:::! arbltranedade dos poderes nals CiVIS. Penais e Admlnts Havemos de perpetua�lo na memória das gec ações
pr::fis'!ional. E!a movimen_ de arruinar a sua beleza, """ A.. I publicas Na Repubhca Fe !tratlvos, ha na Republica que nos precederam e queimar com ferro em brasa o�

t<,_,e num mundo de pra- numa tentativa de auloder... � deral da Alemanha todos os
I Federai da Alemanha uma que o trairam. E quem são eles? Você- os conhece de

zeres, rodeada por alguns truição. Depois de ter sofri· I N F � lorgãos estaduais estão su- séne de outros tribunais com sobra. Já começaram a pagar. Falta sómente aqui.lo
do_<; homen_<; mais desejados do um ferimento na face, \ bordinados, por ISSO, a uma: competenClas especiaiS, tais que finge ser santinho, mas que não passa de um gran-
,,11""1 mundo. Agora, aos 38 correu o risco de ficar der... ordem Jundlca Qualquer como os trIbunais sociais os diosíssimo.
----....._.,.a-- sr;n n :�� .�:r s:r:!��idOe�,t�d::�� ��r�iSund�s t:!�:l��r� os tl·íbu �:����:s:�� ::� b:��!� sombra da figueira mãe

I
trôle

. de. tribunais. A Inde I Os órgãos jurídicos da Re- mdoo' pajPOe"t'oe.ntados, e venha para a luta como fiz no' últ'_
-

IPendencla absoluta dos trllPúbllca Federal da Alema-

bunais e dos juizes é �bso- nh€.. continuam empen�ados . Aqui o esperarei.

�lutamente inviolável Os di
em mstaurar processos aque- MANUEL DONATO DA LUu

-

'rei tos basilares dos ·cldad5.os Jes que .o�rante a era nacio-

Iforam fixados de novo e :1al.soClahsta cometeram in

Con�tltuem uma parte essen
Justiças par� com alemães

I
clal da Constituição promul

ou est[a�gel.r�s. Processam

/ gada no ano de 1949. a cha.
todos os mdlvlduos suspeitos

mada "Lei Fundamental"'
de cr�me.s malares. A cir-

I
Esta "Lei Fundament�l' cunst_:s-ncla de esses proces

ga -ante a "inviolabilidade
sos nao dec�rr.erem ante :ri-

NO PRóXIMO aomingo, apresentarei da dignidade humana". o II
bunals .ordmarios a.le�aes,

outra Senhora da lista das Treze Mais ,vre desenvolvimento da indl carac�rIz�b o regime Jundico

Elegantes de 1961. Duas senhoras foram
viduall.dade � o direito à vi ��eman�:' Iica Federal da

apresentadas nesta coluna: Sras. Dr. da, a mtanglbilidade fislca
Nereu (Marialnha) Ramos Filho e Dr. e a liberdade pessoal; asse
José (Zalra) Hulse. gura ainda a igualdade de

todos perante a lei, a prote
A REPRESENTANTE da Cidade de ção do matrimônio da famí

Tubarão para a Festa do Carvão que o lia, a Inviolabilidade do lar
colunista está orga�lizando, foi escolhida da prosperidade assim co
domingo p.p., pelo Clube da Lady, no '; mo o segrêdo postal e de te
de Julho, daQuêle Município. Amanhã lecomunicações. Além disso
divulgarei o seu nome... figuram entre os direito.

NO PRóXIMO sábado escolherei 2 ��n��::n�:��giO:O, ��ercdo��f
ELEGANTISSIMA a Sra. Orlon Car- Rainha do Hipismo Catarinense na Ci ciência de arte, do ensino e

doso, na Soiree que passou.. dade de Tubarão. O programa para 801- da investigação, assim como
rée está sendo organizado pelo Clube do também a liberdade de cx
Hipismo. Suce.�so marcado.. pressão da opinião, a liber

NO PRóXIMO dia dezoito, reiniciará :::.e de reunião e de coali

no Lh'a T. C., o comentado DISCO DAN-

NO PRÓXIMO SÁBADO SERÁ ESCOLHIDA,A RAINHA

DO HIPISMO CATARINENSE NA CIDADE DE TUBARÃO

o LIRA T. C. movimentou os seus as

sociados com duas grandes "Solrées" de

Páscoa, domingo p.p. A Infantil que teve

inicio às 15,30 horas encerrou às 19 ho

l'as, multo movimentada. A noite acon

teceu a elegantissima reunião social

danc;ante, com sucesso.

A ORQUESTRA do Clube da Colina, foi
a atração, dando um verdadeiro "shaw"

com mU!1icas do cartaz ... Muitos asso

ciados declararam ao colunista, Publlc

Relation, que a referida orquestra está
o máximo.. Confírmo!

LEOA REGINA Oeuscher, foi a feli

zarda com o terceiro prêmio de Páscoa,
sorteado pela Diretoria do Li!"a Tênis
Clube. Muito chocolate. Inverno à vista.

A SRA. EURIDECE Freitas, professora
do D. N. do SESI, �companhada da srta.
Olga Lima, aconteceu na comentada
Soirée de domingo p.p ..

CE a jovem guarda florianopolitana, es

tá aguardando CO�ll muita ansiedade es·

ta movimentada reunião social dançan
te, que acontecerá das 9 às 13 horas, aos

domingos.
-

AMANHA, comentarei o jantar dan
çante em homenagem ao Dr. Olavo Fer
reira da Silva, Governador da Zona

L-52, oferecido pelo Llons Clube, no

Ql.Ierência Palace Hotel.

MUITO bonita .J. jovem Stela Maria
Fernandes Rosa. Anotei acompanhada
de seu irmão Luis Henrique e da srta.
Marcia Lehmkuhl.

CIRCULOU pela Cidade, o Deputado
Lcocadio Antunes, Sra. e filhos, sócio
proprietário do �uerência Palace Hotel.

FUI INFORMADO que a Srta. Raquel
Melo, Rainha do Carnaval de 1960, par·
ticipará do desfile de modas que acon

tecerá no Clube Doze de Agosto no prô�
xim� dia 15.

NO "SAYONARA HI FI" registrei as

sdas. Tânia e Sônia Araujo, acompa
nhadas do acadêmico Pedro Peter 001-

deberg, sábado ..

ESTOU planejando para o Clube da
Colina, um desfile Inédito no Brasil. No
ano p.p. apresentei um ..

PELO Convair da Real chegará hoje a

esta Capital, o Arcebispo Macarlos, para
a Semana Santa Grega, que iniciou on

tem. HOje, almoçará na ·resldêncla do
Sr. e Sra. Dr. Stravos Kotzlas; amanhã,
na do Sr. e Sra. Dr. Spiros Dlmatos.

FALTAM apenas dois �dias para a Es
colha da Miss Santa Catarina, 'que acon
tecerá no Salão Verde da Sociedade
Ouarany de Itajai. Estarei presente para
votar.

FLORIANÓPOLIS, Têrça-Feira, 4 de Abril de 1961

VestiDO cruel
�a com�aD�eira
ue"re�é-Ie-

A Rainha das Bicicletas

aco_n_"_lh_"_n_fi_O_andar -Mo�o'!
com sua bicicleta paI' cima. dos passeios
Rua CONSELHEIRO MAFRA, 154

AS 12,25 _

Correspondente GllaruJá
AS 12,30 _

A televisão francesa trans-

Carnet Social mitiu há dias um velho fil-

AS 12,40 _
me, "Gueule d' Amour", que

Na Linha de Frente foi dirigido em 1937 por Gre-

AS 13,05 _ millon, para aproveitar o su-

Telefone Pedindo Bis cesso quP. dois anos antes ab-

AS 14,05 _
tlvera o filme "Pepé-Je-

Escala Musical Columbia Moko" com a mesma dupla,
As 14,35 _

isto é, Jean Gabin e Mlrellle

Atendendo o Ouvinte Balin, Gabin viu, na televi_

AS .15,35 _ são, o fantasma de sua hl.-
Revista do Lar ventude e provavelmente sen

AS 16,00 _
tlu-se mais velho do que real-

Correspondente Guaruiá mente e. Mas quem não S8

AS 16,05 _
viu foi a Mireille Balln, que

M1Ísii.�� Poptllm' Brasi�
não pode fixar a vista POl"

leira mais de 10 minutos no vidro.

AS 16,55 _ saV:!�izà ��ap:rh���r��sd���
Re:rt��,�;f�� nheceu a gloria, a fama e ri-

A Música que Você Pediu
queza. Depois entrou em de-

AS 18,00 _

cadência. O fisco a perse

:e::1Jf.���
P"ce �:::��::I�e::oc:�::::

AS 18,35 _

velbos fãs, que lmediatan

P da
te começaram a escrever car

��r����5 _

ACARESC tas de incentivo e afeto Balln

c��es��n�en� Guarujá ::�;!�:ôesco�e s���d:;ie�:�
IIfoment� Esportivo Brahma

de, resolveu, então, recome-

AS 20,05 _

çar. Está pobre e sem recur-

Encontro Com o Sllcesso
AS 20,35 _

Nas Asas do Sucesso
AS 21,00 _

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANA

em tôdas as bancas

CONSELHO Ú T I L

j O regresso a um regime
democrático, abolido slste·
mAtlcamente pelos naclonal
sociallstar:: a partir de 1933, I
exigiu reformas fundamen
tais nos domínios do direito
civil e do direi I' penal. Re
vogaram-se dispOSições dls
criminatórias de uma parte
da população ou que res

trlnglam os direitos funda
mentais. Por outro lado pu
r;eram-se de novo em vlgór
certas disposições legais su�

pendidas ou desprezadas du
rante a ditadura hitleriana.
No setor do direito civil �

igualdade do homem e da

mulher, estatuada na Cons
tituição, e provàvelmente a

inovação mais importante.
Abollu-se a pena de morte.
O Tribunal Constitucional

em Karlsruche vela por Q"
se respeitem rigorosamente
na legislação e :na jurisdi
ção as disposições da Cons
tlt.uição. Na mesma cidn.de

a

r:qt ,

HOJE
dfj

RÁVIO
t

OUARUJA
AS 6,35-

Alvorecer em Nossa. Terra
AS 7,05-

Grande Matutino Guarujá
AS 8,00_

Correspondente Guaru1á
AS 8,05_

Ritmo Alegre
AS 8,55 _

Reporter Alfred
AS 9,05_

Cocktail de Rocks
As 9,35-

Sucessos em LP
As 10,00 -

BOletim do PaI. do Govérno
AS 10,05 -

Sllcessos em LP

As 10,30-
Firestone nos Esportes
AS 10,55 _

ln/onrtativo Casa Brusque
AS 11,05 -

MIÍ.sica Para Todos IAS 11,35 �

"arada Musical Chantecler)
As 11,55 -

IReporter Alfred
As 12,05 _

Almoçando com Música

Reporler Alfred
AS 21,05 _

Rádio Teatro
AS 21,30 _

Correspondente Guar1l;á.
AS 22,05 _

Grande In/ar. Guarnjá
AS 22,35 _

Música e Romallce
AS 23,05 _

Música de Boite.

O DR. MARIO Marques, foi anfitrião
no "Sayonara" domingo p.p. Aconteceu
numa bôa "roda" de amigos da Soirée
do Lira T. C. e pai' constante da srta.
Telma EJita.

A DIPRONAL patrocinou Ulll desfile
de carros no domingo p.p., com as can

didatas ao titulo de Embaixatriz do Tu�
rismo. No "6 de Janeiro", foi esrolhida I

a re'presentante do continente a srta. 1-------......
Neide P,mplona.

•

COMO É GOSTOSO

O CAFÉ ZlTOo SR. E SRA. Miguel Kotzlas, marca
ram um jantar no Querêncla, domingo
que passou.

o CLUBE DOZE DE AGOSTO, red
dou o "Encontro com os Brotinhos" do
mingo. Aconteceu movimentado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Curso Intensivo de Relações Huma nas do SESI: DO Pft[SIDUU AO GOnRNADOR
Instala�ão solene �oje á noite DO Teatro lItaro de�arva!�o ��:O:&l�;,?:��:::�"�
P f a E 'do F °I I tO E t d d R I

-

H no trabalhe. Todavia,' telegrama:,ro ° Url Ice rei as: mpera IVO O suo as e açoes umanas r���V:�eri�o u,::,C::����;: GOVERNADOR CELSO RAMOS
AI��;� �en�!?va��o,Te��� g?sSse�:,I��O��Pt2���cI�� f���:a��osu�������!�ld: ��lV�ó f�ct�idU� ���:���� :M:�O d;�!a�i��I�Ç��te���� FPOLIS
a presença das mais altas nal do SESI, onde dirige de Reabilitação Pronssío- se a si mesmo e, prlncipal- eêo do trabalhador nas Meu nome e no de minha espôsa e do��;or�da���esi�:i�as,mi;l:� ��tôr I���;gi�c�iOda eD���t� ���Sireel��;or�e d��iC�i2����: :������' d� c���ei!�:rh�n�e� ��p�et�t�d::va��of�C: ndo� govêrno federal desejo agradecer V, Excía.��i!f�adgo J��emdeent�ela� ���,c1�r. T���c�Pi���a:il�;, �Ol�ne�abr�ss��\��ã� f:�a�t �:�ttific�o�,:::' rel�çõee:t��t� ��a�r!�:l��. ��� �m��ec�;: e dígna família e autoridades e novo catari-
����í�6smd�a�i:le, �Obse�� ��� J�;s��ti���sad:e:�:�= i�E�����Oté�i��TUQO �����:rla����u �!I;�a�ad�� ���gão d:ntr�nf�ti�d��en� nenses generosa acolhida dispensada porviço Social da Indústria - feiçoamento dos técnicos DAS RELAÇõES HUMANAS po, constitulndo-� o obje- to, a produtividade e a sa- ocasião Conferência Governadores reunidos�e:�te m��l��i��� p��rie:�; ��nv���:� �sq�e�����:-' H���Scu�o d:fI�!çõe: �?ai;�n�a�m�arsee��r��asc�� �m:��:o loeS;:��e� a�jusst:� Florianópolis, E reiterar meus propósitos de��r������:fedadaD�����: ��sõebe�;:[�:en:s ���� ���r r��fi���� :�ei�(orl; ��:a��a��n�6r�ea vrst�rá�� it��be����o D�� ::l::�eé�, o� bem servir legítimos interêsses estaduais no

���e;��mb�o rie:e�s::���� �!�!0�0 p����a��r:so'te� ds'e �êõ���ls qU�m f;�!��a�� p�:� ���iV���� t��ri�gnh!�r:e� �r���t::to��:e���oinrl�:: benefício engrandecimento Pátria comum,
Nacional da referida entí- dedicado, ainda, a divul, ciomlna:ntem�nte, os aspec- tos sôbre as interações hu- na formação do moral do Jânio Quadros, Presidente República.dade. gar, no seio da comunlda- tos psícolôgteos das rela- manas e leva o estudioso a grupo de trabalho; quantoDa. Eurídice Freitas, que ce industrial, do valor da cões humanas no trabalho, eonsíderar como fatos na- à estreita relação entrejá se encontra há vários psicologia aplicada às atl- porque do conhecimento turats os fenômenos pai- disciplina e autoridade;dias na capital catarlnen- vidades a que a Indústria desses aspectos depende quicas e sociais envolvidos quanto a correlação entre _-: -:--::- _se, possui uma das mais se dedica. Cursos como os maior compreensão, maior nessas interações, e a sa- liderança e produtividade.

I r I'
°

� G
"

I
brilhantes fôlhas de servi- que terão início agora, tolerância e, consequente- bel' que sôbre êtes é pro- ESTUDO DOS PROCESSOS a aClo o oVllrno��iC�r���:dasoctalcl:�CI�os�� I �.�e:lti�ad�:P!�\'Bef!m, !g�� �:n;�e �:���e�xi!� :a��i:� ��e��� a:e��a��s. mediante !)�AOSEiE���b������A- 11pais: é psicol6ga do Ins-I' uína Grande, Baía e curt- de direção e de supervisão. CLIMA PARA INTERVEN- "O estudo dos processos DESPACHOS: Despacharam ontem com o sr. Go;�t;� ��o���l���l �aO���: ! ti�. ainda a ilu�tre edu- u�Asimr;:::tslvoqueo�fu�n;! ,,2:0po���C:��V�rá_�: s��e;:�Pt���rie;r�f��o� vernador, o CeI. Lara Ribas - Comandante da Po-dação Getúlio Vargas, on- oadora, me'mbro da comts- das relações humanas - uco. favorece a criação de naís - manifesta da prcfu. lícia Militari Dr. Alcides Abreu do Plano de Obrasce é assistente do reputado são Permanente de Estu- continua a conhecida psi- um clima intelectual e Euridlce Freitas - é ím- e Equipamentos; Sr. Geraldo Wetzel Secretáriopsícélcgo prof. Mira y Lo- dos de Mão de Obra, Inte- f��gad; e���n��amh��e�� ��o�lO�i�r�:��ãod�'e����!� f,fseeSC�d��r:e��a� ��risp��� �:u��ze��.a;�I�o:aL�ii�eMda:u��s� �re�%c��'a�:;������ta�e ne��!�\��d:ci�� t�vd�s Re ��d��I��i:�n�s aet� �O�ma��C��gi���â�l�afa�� Geral do Estado Dr. Hamilton Hildebrando _ da

de ajustamento de seus determinados grupos. trabalho. A informação CElsP; Prof. Martinho Callado - Secretário dagrandes interesses aos de O valor desse estudo es- ecupaclonnl, isto é, o es- Educação e Cultura o Prof. Lídia Callado.
��t��;s, �gsm d?:s qg:is ��ivee �!� �aç��é�rOf��ti��e /�rí: �i��eJ!::'��� o d��r���r�� AUDf:€NCIAS: O Governador do Estado, recebeu
assume êsse estudo maior nica, quando visa a pre- pais já oferece princlpal- em audiência, ps Srs .. Don. Anselmo PietrulJa -

importância ,já que ao venção de conflitos e desa- mente à juventude, é tê- Bispo de Tubarão; Deputado Estivalet Pires; Sr,homens se apresenta um justamentos, quando pro- ma da malar retevãncía no Gercino Silva; Deputado Dib Cherem; Sr. Eliri ..

��i��:_se,col��reén�e��s:t: ��� �\lI���ci:oe d�ufc�Obà�- �oi��et�t��nd��t�aldeh��� que Ramos; Irmão Lécio Mágno, de Joinville;
C O M E 'N T Á R I O 10 O D I A ��T�g��Ç'AO SOCIAL DA �������:s a �a���f?I:SP�� ���e��r�st�tt:�����sg�an�� -A-O--G-O-V-E-R-N-A-'-D-O-R-C-E-L-S-O-'R-A-M-O-S-j-D-ATRABALHO E SERIEDADE NO ENCONTRO DE "APE����;D��ações �;��, N!� :od6ria�,��� �aãr� daeten���a as q:!�fi���:,F O R I A N o P O L n s 1���:�I��da-- o�dS:��ica� nco. relações harmoniosas centes necessidades."

DIREÇÃO �DO JORNAL DO DIAO temário que Santa Catarina apresentou à con .. ��oa�oc��rce�� p��s����à�� A WILLYS, PRODUZ 010.000.°sideração do Presidente da República na reu... de. isto é, ii. capacidade de

���enCt�m n�: gc::�����es'dofoiSe:::�� Ps��f�: ���ert:� c���ji���ee �:� "RENAULT DAUPHINE"
Econômico. O Governador Celso Ramos, que pre- experimentar sofrimento

:�� c:� S:;�nsári��n��:;:s �er�eit��=�� f::��::� �����çã�oao p����� E�:
com os seus auxiliares de govêrno e os seu::; as-.

sessores na Conferência, muitos dos quais participaram
das equipes que realizaram àquele grande movi�
menta de pésquisa que nos fornceu urna perfeita
radiografia das condições econÔmice.. sociais do Es-.
tado, com as peculiaridades de cada uma das r�

giões pesquisadas.
Por isso pôde Santa Catarina apresentar ao

estudo do Presidente da República, dos seus minis-
tros e assessores, em cada setor de nossas

reivindicações, um documento conciso, claro, preci_
so e bem fundado. ,

Pcr seu lado os ministros e respectivos asseg...

sores demonstraram conhecimento. amplo dos prin...

cipais problemas catarinense!, . que atualizaram e

completaram com a exposição do temário. E de sua

parte o Presidente Jânio Quadr.os,. além de revelar
também familiaridade com a maIOria dos_ problemas
e.' capac'dade ,*raordinária de apr�ensao db que

lhe era exposto, confirmou os .cred�tos de h.omem
que resolve ràpidamente, sem tItubeIOS ?U pl ote��_
ções. Apenas quando uma soluçã� sug:r�da ou �l 1_

leada envolvia compromissos mUlto serlOs paI � .

o

Tesouro Nacional, o Presidente consultava os mmd"
tro!; e mandava verificar >O orçamento. Constata a

a

.

viabilidade da obra pesejad�. o.rdenava �o
auxiliar competente sua realização nnedtata ou dei ..

tro de nrazo determinado.
A�im, foi bastante fácil a decisão das reivin�

dicações catarinenses, muito embora todos. os as�un
tos tivessem sido examinados com o maIOr CUida
do dando o Pre�idente oportunidade a que se ma...

nUestassem amplamente os· representanltes catar�
nenses e os ministros e seus aSsessO!'es, para entao

êle próprio deliberar.
Em nenhum dos assuntos se recorreu à fórmula

de condicionar a solução a estudos posteriores: ou

se fazia ou não se fazia. mas os caso,; eram I'e,;ol�
vidas na hora.

Presidente, ministros, governadores e seus au

xiliares não saíram fóra da agenda, não fugiram
ao rigoroso horár� de trabalho, não _:perderam
tempo com discursos ou conversa!':. O Presidente da

República, que tinha de presidir :euniões suc.est>i
vas com os três governadores, as vezes em conjunto
e outras com cada um dêles em particular, na sexta ..

feira por exemplo, trabalhou das 7 às 18 horas, a..

pena� com intervalos para às refeições.
Com isto pôde ser cumprido o vasto

_ prog�ama
de estudos e deliberações, cujas proporçoes podem
fàcilmente calcular os lei rores, sabendo-se q,:e en·

volvia os problemas e inlerêsses gerais de tres E�...

tados, abrangendo assuntos os mais comp�ex�s. �
que caracterizou acentuadamente a conferencla fOI

tum l'Íbno constante de trabalho sério, continuando,

exau��vo;lenhum caso alguém apelou para a fórmula

clássica <>. que já estávamos habituados:
.

_ Bem, vamos estUdar o assunto e depOiS lhe

dire:�is�geu:;adi��i�a� '��sma hora em que o debate

se exgotava e era dita como delenninação, como 01'..

dem Ór���:rJ���'e _ essa: a imol'e(ssão geral - não
veio a Florianópolis para prometer ou apenas para
um fE\Stivo fim de semana. Os gov€rnador.es tam ...

hém aH não se reuníram para trocar amemaades e

�orte2.ias. Todos foram trabalhar e trabalharam do

verdade. PaI' isso pode-..se ter confiança_de que a�

��!��iV;:opS:���� e:ed�ta�:t;d�asco�o:r����'ê:s�s ��:
três Estados c da Nação.

FLORIAN6POLIs.-'Têrça-Feir;', 4 de Abri! de 1961

"de ".4 NOTICIA DE JOINVIf.LE"

Concursos
Ilegais
-

A providencia do governo
anulando os concursos ei·
!'ados de irregularidades.
tem antes de tudo !tm sen

tido de justiça.
Ja o grupo de trabalho

que apontou taIs irregula
ridades, classificou-as de
insanáveis .Essas irregula·
ridades que vinham contra
todas as prescrições legais,
pram tão flagrantes que
não restava ao governo
outra decisão. Ou o gover
no, a par das irreglf1ari"
dades, pecava por OtnUlSao,
01� tomava uma providen
cia objetiva, visando a re

!lUlarização dos concursos
ileaais.
Essa providencia tinha

de vir, e veto, da tOima
mais plausível. qual seja
aquela de instituir novos
concursos.
Com essa decisão, basea

da num critério justo, Os
concursos serão novamente
reali2ados, dando-se opor·
tunidade a candidatos que
realmente tenham habili
tações.
Ora, se 1l.0S concursos

realizados anteriormente,
houve, como deve haver,
algum candidato com ca

pacidade para o exercido
do cargo, a esse não lhe
será diticil obter aprova
ção, visto serem Os con·
cursos. todos de nível inte·
lectual.
É de 1ustiÇa, reconhecer

se na atitude do atual go-
1lerno, um ato moraliza
dor.
Também, não se parle

dizer que houve intenção
de perseguir funclonârios,
prova é que, o Decreto que
anula os concursos ilega;s,
asseQura ao funcionário
estável o direito de retor
?Iar ao seu cargo, do qual
tenha sido exonerado, por
haver sido habilitado nos
concursos anulados_
A medida do governo

altamente moralizadora,
tem por objetivo restabele
cer a justiça, realizando
novamente os concul'soS,
mas desta vez, atendendo
a.� prescrições legais,

RETIFICAÇÃO
Em uma de nossas edl

cões publicamos Edital de
Convocação do Sindicato
dos Condutores Autono
mos de Veiculos Rodoviá
rios. No mesmo, por um
erro lamentável da revi'
são, saiu impresso "DO
REPRESENTANTE DOS
EMPREGADOS NA JUNTA
DE JULGAMENTO E RE
VISAO ... ", quando, na ver-

���SE����E éD�O ���
PREdADORES NA JUNTA
DE JUtOAMENTO E RE
VISAO ... ".

sageiros com o "Renault
Dauphine".
RECORD DE NACIONA

LIZAÇAO
É o "Renault Dauphlne"

o primeiro veiculo de pa>!
sagelros lançado pela WIl
lys e que, na sua catego
ria, em reduzido prazo,
atingiu o índice de 91 % de
nacionalização em pêso.
Para tanto, aquela indus
Lria venceu todos os com

plexos de produção de
11 a r t e s complementarell,
cientro do mais alto padrão
t.êcnico e em observancla
ãs mais rigorosas especl
ficações, a par de. aper�el
çoamentos e modlflcaçoCf;
que toram introduzidas no

veiculo, para melhor aten-
O,;; técnicos, engenheiros der às condições das vias

e os operarias desdobra - dE. t.rafego do Brasil.
ram-se na faina de fabri- Ao êxito obtido com a

cal' o "Renault-Dauphine" fabricação do "Renault
com o mã.ximo de perfeição Dauphlne, no campo da

mecnnlca, eficiente desem- engenharia e da técnica.
penho e acabamento es- ::;e acrescenta o desenvol
merado. vlmento impressionante no

Após um perlodo extre- ritmo de produção que,
mamellte curto de prepa- em prazo curto, se elevou

!'ação e contando com fi à media mensal de 1.000

rolaboração do parque ma- unidades, para atender a
nufatureiro nacional de multiplicação dos pedidos
auto-peças, conseguiu a {. a. sua aceitação, no mer-

!����;;;����i� ci��!;;�;e��:e���
PRESIDENTE DA ABI HERBERT MOSES

Do jornalista Herbert
Moses, Presidente da ABI,
.recebeu o Governadol'
Celso Ramos o cabograina
que abaixo transcreve-

Hoje sairá das linhas de
prOdução da Wl1lys-Over
land do Brasil o 10.0000
"Renault Dauphlne" bra,
l:illeiro. Êsse acontecimento
representa Indlscu�ivelJ?en
t.e uma vitoria nao so da
industria brasileira como

tambem da engenharia r

da mão de obra nacionais.
Ao aceitar a WlllyS!

Overland do Brasil a in
cumbencia de fabricar e

en tregar ao povo brasileiro
o cano de passageiros que,
dentre os de pequeno por
te, alcançava maior ven

dagem no mercado europeu
e norte-americano, ciente
estava da sua grande res

ponsabilidade.

Do General ao
Governador

mos:O sr. General A. Sn:.l·
laberry, Diretor da Divisa0

de Vias e Transportes, or

gão diretamente subordl-

�i��ãO � o�r��sté;tbllc��
enviou ao sr. Governador
Celso Ramos o seguinte
despacho telegráfico:
GOVERNADOR CELSO

RAMOS
FLORIANóPOLIS
Tendo chegado Rio após

�ltlma viagem, aproveito
ensejo reiterar nossos pro
fundos agradecimentos fi
';alga acolhida bem como

ceseiar Vossencia toda
sorte ventura e felicidades
governo Santa Catarina.
General A. Sallaberry, DVT.

Govel'nador Celso Ramos
- Florianópolis

A�sociação Brasileira
Imprensa recebeu vivo

prazer telegrama Vossên_
cia fazendo justiça jornais
e jornaJ;istas que colabo
ram com SS. Excias. Pre
sidente República e Go
vernadores tão útil pro
veitosa reunião realizada
Santa Catarina tão vn!J:'

ta repercussão alcançou pt
·Saudações V. Excia· e

nobre DaVa catarinense pt
i1e'l'bert Moses

Governador Celso Ramos
- Florian6polis
Direção Jornal do Dia
Pôrto Alegre testemunha
Vossa Excia. máximo re-

conhecimento admiração
atenciosa acolhida envia
dos especiais cobertura
encontro governadores pt
Direção Jornal do Dia

ALGUÉM LHE mVE NO RIO?
Advogado do Rio, de passagem por esta cidade,

aceita cobranças e outras causas, no Rio e cidades
vizinhas, também no Recife e outras cidades do Norte,
em ativo intercâmbio com hábeis colegas. Tratar com

DR. NYTHAMAR DE OLIVEIRA, LUX HOTEL
APT 410, fi à� 10 c ]7 à_q 19 h::;., hoje e amnnhã.

CONVITE
.o Departamento Regional do Serviço Social da

Indústria (SESI), sentir_�e-oá honrado com a presença
de V. Excia. \

no. cIi.a 4 de abril, próximo às 20 horas,
no Teatro Alvaro de Carvalho, onde terá lugar aso ..

lenid'ade de abertura do "CURSO DE RELAÇÕES
HUMANAS NO TRABALHO", promovido pela Divi_
são de Intercâmbio e Assistência Técnica dõ neparta ..

menta Nacional do SESI, em colaboracão com êste
Departamento Regional e qtle será miitistrado pela
professôra Eurídice Freitas.

'As vésperas do sábado de A!elúia, num dos
nossos subúrbios, a g«i'otada reuniu.. ;;e três vê
zes. Na primeira, por unanimidade, resolveu
fazer um judas; na s�gunda, com o concurso de
mui los, fêz o judas; e na terceira, d'ev::.is de
muita discussão, deu nome ao juda.o;.

1t primeira reunião durou alguns minutos.
A segunda levou horas, que o judas foi surgindo
<lOS pOllCOS, �.::m os pedaços que chegavam, re_

erutados ao imprestável de trajes paternos:
casaco pesscdist.a. camisa udenisia, calças abom_
bachadas de um libeJ·tador, botinas e meias pe
clecistas (' enchimentos trabalhistas e pcrrcpis_
tas. Um velho burro ruano deu crina para o

cabêlo e um bode existencialista ot'ereceu o ca

vanhaque. O mais pintor dos pequenos arlistas

escancarou bocarra imensa, arqueou sobrance
lhas e desvendou olhos esbugalhados.

E o judas eelético, de corda ao pesccço, já
estava pronto para ir balouçar à brisa, quando
surgiu a questão do nome· A discussão foi ás_
pera. Nomes em evidência foram recusados, al
guns por diferença mínima na votação. Panamá
teria vencido se o doador da camisa não tivesse
um tio metido no dito.

Alta noite a divergência acabou. E no sá
bado, no galho de uma figueira, o judas balan_
çava com letras vermelhas ao peito- MEU NOME
E' O TEU!

-
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